
EMPRESAS 
DE ÔNIBUS 
ALERTAM PARA 
COLAPSO

DONO DO REIS 
MAGOS ADMITE 
NÃO DEMOLIR 
MAIS O PRÉDIO

PROFESSORES 
SUSPENDEM 
GREVE E AGORA 
TERÃO DE 
REPOR AULAS

O desequilíbrio fi nanceiro das 
empresas de ônibus pode levar 
ao colapso do sistema. Alerta é 
do consultor do Seturn Nilson 
Queiroga. Para ele, é hora de 
discutir um reajuste tarifário.

Diante da polêmica sobre o 
prédio do Hotel Reis Magos, 
o dono do imóvel suspendeu 
a demolição, ao menos 
temporariamente. Reunião com 
prefeito defi nirá futuro.
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 ▶ Para Nilson Queiroga, situação é de sufoco

 ▶ José Pedroza, 82: “quero ver essa obra”
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‘EDIFÍCIO-MICO’
DE PROMOTORES

WWW.IVANCABRAL.COM

APÓS ATAQUES, 
RIO TERÁ TROPAS 
FEDERAIS 

ZÉ TEODORO 
VOLTOU, AGORA 
PRA FICAR

MINISTRO 
PROMETE 
TERMINAR 
O TERMINAL 

APRESENTANDO, 
REFORMA DO TAM 

ENGENHEIRO É 
EXONERADO DE 
DISTRIBUIDORA

Depois de ataques de bandidos 
a bases de polícia pacifi cadora, 
Governo Federal decide enviar 
tropas para ajudar na segurança.

O ABC anunciou ontem Zé Teodoro 
como novo treinador, o mesmo que no 
ano passado recusou fi car no clube. Ele 
diz que time tem de pensar na Série A.

Nestor Cerveró, apontado como 
responsável pelo erro que levou à 
compra da refi naria de Pasadena, 
é exonerado da BR Distribuidora.

2. ÚLTIMAS14. ESPORTES

2. ÚLTIMAS

13. CULTURA

05. POLÍTICA

 ▶ Em visita a Natal, novo ministro da Pesca, Eduardo Lopes, assegura a conclusão do terminal pesqueiro de Natal; e diz que obras devem começar em 30 dias 

 ▶ Empresa pernambucana apresenta projetos de reforma para o Teatro Alberto Maranhão e para Escola de Dança, serviço que deve ser feito com R$ 18 milhões do PAC/Cidades
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DEPOIS DE PASSAR por ampla re-
forma, o prédio da Federação 
do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (Fecomércio), loca-
lizado na Avenida Alexandrino 
de Alencar, foi reinaugurado, on-
tem. O descerramento da placa, 
momento marco da solenidade, 
aconteceu após reunião da dire-
toria e palestra do chefe do de-
partamento Econômico da Con-
federação Nacional do Comércio 
(CNC), Carlos Th adeu de Freitas. 

Marcelo Queiroz, presiden-
te do Fecomércio, explicou que 
o evento de reinauguração mar-
ca também o início da come-
moração dos 65 anos da entida-
de. Ao longo de todo o ano, expli-
cou, será desenvolvida uma pro-
gramação extensa em tordo da 
data. “Nós planejamos uma sé-
rie de ações para comemorar o 
aniversário da Fecomércio. En-
tre elas, faremos o prêmio de Jor-
nalismo no fi nal do ano com o 
tema dos 65 anos”, afi rmou. 

Sobre as mudanças estrutu-
rais na sede, Queiroz explicou 
que o prédio recebeu equipa-
mentos modernos e foi inteira-

mente adequado às normas de 
acessibilidade, para receber bem 
os colaboradores da entidade, 
assim como o os presidentes dos 
14 sindicatos fi liados. A sede ga-
nhou rampa de acesso e elevado-
res. Uma nova sala de reuniões 
amplamente moderna e apta 
para receber com conforto toda 
a diretoria foi instalada. O audi-
tório também foi modifi cado e, 
assim como as demais salas, ga-
nhou novo mobiliário. Todos es-
tes novos detalhes foram apre-

sentados aos diretores, a partir 
de um passeio pela nova estru-
tura conduzido pelo presidente 
Marcelo Queiroz. 

No prédio funcionam as pre-
sidências dos conselhos regio-
nais do Sesc e do Senac, que 
também compõem o Sistema. 
Através destas entidades, expli-
cou Queiroz, o empresário mos-
tra que também está preocupa-
do com o colaborador, oferecen-
do saúde e formação profi ssio-
nal.  O evento de reinauguração 

ainda contou com uma confra-
ternização em um dos novos es-
paços, localizado na cobertura. 

PALESTRA
A palestra do Carlos Th adeu 

de Freitas lotou o novo auditório. 
O representante da CNC na ce-
rimônia, apresentou aos empre-
sários o cenário econômico pre-
visto para o ano de 2014. E o mo-
mento, advertiu, é de certa cau-
tela. “O comércio vai continuar 
crescendo, mas não na mesma 
velocidade que antes. É preciso 
que o comerciante planeje bem 
os estoques; continue investindo, 
mas de maneira mais criteriosa”.

O Brasil, estimou, vai con-
tinuar crescendo, mas não na 
mesma velocidade de antes. O 
dólar em alta, avaliou, apesar de 
ser bom para o turismo da capi-
tal potiguar, já  traz um núme-
ro maior de estrangeiros, de um 
modo geral, não é bom para o co-
mércio. Ainda assim, garante, os 
empresários não precisão se as-
sustar porque o brasileiro ain-
da está conseguindo pagar suas 
dívidas. 

 ▶ Marcelo Queiroz e Carlos Thadeu na reinauguração da Fecomércio

FÁBIO CORTEZ / NJ

A POLÍCIA FEDERAL intimou ontem o 
coronel reformado Paulo Malhães, 
76, a prestar depoimento à Comis-
são Nacional da Verdade sobre a 
ocultação dos restos mortais de 
vítimas da ditadura. O ofi cial, que 
diz ter dado uma “solução fi nal” 
à ossada do ex-deputado Rubens 
Paiva, agora afi rma que corpos de 
vítimas da Casa da Morte de Petró-
polis (RJ) tinham os corpos mutila-
dos e jogados em um rio. 

A casa foi mantida clandesti-
namente pelo Exército como local 
de tortura e morte de um núme-
ro estimado em até 24 presos polí-
ticos. Em depoimento à Comissão 
da Verdade do Rio, reproduzido 
ontem pelo jornal “O Globo”, Ma-
lhães disse que os corpos tinham 
as barrigas cortadas e eram arre-
messados em sacos com pedras, 
para que não fl utuassem. 

Antes disso, os militares arran-
cavam as arcadas dentárias e os 
dedos das mãos para evitar que as 
vítimas fossem identifi cadas, de 
acordo com o relato do coronel. 
“Jamais se enterra um cara que 
você matou. Se matar um cara, 
não enterro. Há outra solução 
para mandar ele embora. Se jogar 
no rio, por exemplo, corre”, disse. 

“Como ali, saindo de Petrópo-
lis, onde tem uma porção de pon-
tes, perto de Itaipava. Não com 

muita pedra. O peso [do saco] tem 
que ser proporcional ao peso do 
adversário, para que ele não afun-
de, nem suba”, afi rmou. Malhães 
descreveu a técnica para ocultar 
corpos como um “estudo de ana-
tomia”. “Todo mundo que mergu-
lha na água, fi ca na água, quando 
morre tende a subir. Incha e enche 
de gás”, disse. “Então, de qualquer 
maneira, você tem que abrir a bar-
riga, quer queira, quer não. É o pri-
meiro princípio. Depois, o resto, é 
mais fácil. Vai inteiro. Eu gosto de 
decapitar, mas é bandido aqui”, 
disse, referindo-se à Baixada Flu-
minense, onde mora. 

O coronel disse duvidar que os 
restos mortais das vítimas sejam 
encontrados. “Não acredito que, 
em sã consciência, alguém ainda 
pense em achar um corpo”, afi r-
mou. Ele acrescentou que a cúpu-
la do Ministério do Exército tinha 
conhecimento do que acontecia 
em Petrópolis. 

Nos anos 90, o ex-sargento Ma-
rival Chaves, que também atuou 
na região serrana do Rio, deu outra 
versão. Ele disse que os corpos de 
vítimas da Casa da Morte eram es-
quartejados e enterrados aos pe-
daços. O coronel reformado Paulo 
Malhães deverá ser ouvido na pró-
xima terça pela Comissão Nacio-
nal da Verdade. 

O JORNAL BRITÂNICO “Th e Daily Te-
legraph” publicou hoje em seu site 
uma transcrição dos últimos 54 
minutos de conversa do piloto e 
do copiloto do voo MH370 da Ma-
laysia Airlines com a torre de con-
trole no aeroporto de Kuala Lum-
pur (Malásia) -de onde o voo saiu 
em direção a Pequim (China)- e 
com o controle de tráfego aéreo. 

O voo, com 239 pessoas a bor-
do, sumiu dos radares menos de 
uma hora após a decolagem e está 
desaparecido desde 8 de março. 

Ontem, mais um dia de bus-
cas envolvendo aviões militares e 
navios de vários países no ocea-
no Índico terminou sem que vestí-
gios da aeronave fossem encontra-
dos. A transcrição mostra o piloto 
Zaharie Ahmad Shah, 53, e seu co-
piloto Fariq Abdul Hamid, 27, em 
comunicação rotineira com a tor-
re e o tráfego aéreo: o avião é au-
torizado a decolar de Kuala Lum-
pur e, depois, o controle de tráfe-
go pede que mude de altitude. A 
última fala antes do desapareci-

mento é o “tudo bem, boa noite” 
do copiloto. 

Embora a comunicação trans-
crita seja de rotina, os especialistas 
ouvidos apontaram dois “eventos 
não usuais”. O primeiro é o fato de 
os pilotos terem mandado a “men-
sagem desnecessária” de que a ae-
ronave estava a 35 mil pés, apenas 
seis minutos depois de, na conver-
sa com o controle, essa altitude já 
ter sido registrada. Isso poderia ser 
uma mensagem cifrada do piloto 
de que algo estava errado. 

Foi logo depois do envio des-
sa mensagem que o sistema de 
comunicação do voo, conhecido 
como Acars (na sigla em inglês), fi -
cou fora do ar por 30 minutos — 
de modo possivelmente delibera-
do, segundo os investigadores. 

O outro evento é que a que-
da do sistema de comunicação e 
a mudança de rota parecem ter 
acontecido no instante em que o 
controle de tráfego era passado de 
Kuala Lumpur para Ho Chi Minh, 
no Vietnã. 

EM VISITA A Natal, ontem, o novo 
ministro da Pesca, Eduardo Lo-
pes, assegurou à governado-
ra Rosalba Ciarlini uma solução 
para a obra do terminal pesquei-
ro de Natal, obra até hoje sem 
conclusão porque os acessos 
não foram construídos. 

Na presença da secretária 
de Infraestrutura do Estado, Ká-
tia Pinto, e do secretário de Agri-
cultura e Pesca, Tarcísio Bezerra, 
o ministro questionou a celeri-
dade das obras do Terminal Pes-
queiro de Natal. “Sei que já esta-
mos em fase de conclusão, preci-
samos desse Terminal para con-

seguir promover e aumentar a 
produção potiguar”. Segundo Ká-
tia Pinto, os problemas burocrá-
ticos que estavam travando a re-
tomada da obra foram resolvidos 
pela Governadora Rosalba Ciar-
lini, com 96% concluído, a pre-
visão é que a fase de mobiliza-
ção para o retorno aconteça em 
30 dias. “Com o retorno dos tra-
balhadores a expectativa é que o 
Terminal Pesqueiro de Natal seja 
entregue em cinco meses”.

O ministro garantiu ainda o 
apoio para a construção de 91 
pólos pesqueiros, um investi-
mento que irá aumentar a pro-

dução potiguar para cerca de 
170 mil toneladas ao ano, o equi-
valente a aproximadamente 8% 
da produção brasileira. “Já fi ze-
mos a demarcação de algumas 
áreas e após esse processo par-
timos para licitar essas obras. 
Com a construção do Parque 
Marítimo na barragem Arman-
do Ribeiro Gonçalves e o apoio 
desses novos pólos pesqueiros 
vamos praticamente dobrar a 
produção norte-rio-grandense”, 
afi rmou Lopes. 

“A construção de um Parque 
Marítimo na Barragem Arman-
do Ribeiro Gonçalves vai repre-

sentar emprego e renda para os 
potiguares. Antes desse projeto 
a barragem não tinha essa utili-
zação, com o apoio do Ministé-
rio da Pesca, vamos conseguir 
aumentar a produção de pesca-
do e melhorar a vida das famílias 
que vivem da pesca”, comemo-
rou Rosalba Ciarlini. 

Outras localidades para a 
construção de pólos pesqueiros, 
como Umari, Itajá e Santa Cruz, 
já aguardam a liberação das li-
cenças ambientais para serem 
iniciadas. Há ainda um convênio 
com a UFRN para exploração de 
algas.

CORONEL VAI À PF FALAR 
DA OCULTAÇÃO DE CORPOS

JORNAL TRANSCREVE 
COMUNICAÇÃO DE PILOTOS

/ DIREITOS HUMANOS /

/ AVIÃO-ÁSIA /

PARADA FEDERAL 
/ SEGURANÇA /  EQUIPE FEDERAL VAI AO RIO DE JANEIRO PARA AVALIAR CRISE QUE 
ENVOLVE ATAQUES A BASES DAS UNIDADES PACIFICADORAS; FORÇA NACIONAL DEVE ATUAR 

A MENOS DE três meses do início 
da Copa do Mundo, a presiden-
te Dilma Rousseff  autorizou on-
tem o envio de tropas federais 
para ajudar o Estado a comba-
ter a onda de ataques a UPPs 
(Unidades de Polícia Pacifi cado-
ra) no Rio. A decisão foi tomada 
depois de reunião com o gover-
nador do Rio, Sérgio Cabral, o se-
cretário de Segurança, José Ma-
riano Beltrame, o ministro José 
Eduardo Cardozo (Justiça) e o 
chefe do Estado Maior das For-
ças Armadas, general José Car-
los de Nardi. 

Em uma série de ações on-
tem à noite, trafi cantes ataca-
ram UPPs na zona norte e bale-
aram um comandante. Informa-
ções de serviços de inteligência 
enviadas há uma semana para 
a Secretaria de Segurança do 
Rio apontavam trafi cantes de-
tidos em presídios federais e es-
taduais como mandantes dos 
ataques. 

Na reunião, a presidente de-
terminou ainda que Cardozo e o 
general Nardi viajem ao Rio para 
avaliar a dimensão da crise no 

Estado. Em entrevista no fi nal 
da reunião, Cardozo não deta-
lhou que forças atuarão no Rio. 
A opção mais provável seria o 
uso de tropas da Força Nacional, 
e não do Exército. 

“Questões de segurança pú-
blica são tratadas sigilosamen-
te, mas depois tanto eu quanto 
o governador Sérgio Cabral pres-
taremos as contas de tudo o que 
foi efetivamente feito e do nosso 
plano, mas ele tem que ser feito 

e executado”, disse o ministro. 
Ele disse não haver preocu-

pações com a segurança duran-
te a Copa. “Temos um excelente 
plano de segurança para enfren-
tar situações na Copa do Mun-
do, então estamos muito se-
guros. Teremos uma excelente 
Copa com um excelente padrão 
de segurança”, afi rmou Cardozo. 

Segundo Cabral, não há 
“qualquer constrangimento” em 
pedir apoio federal. De 2007 para 

cá, o Rio fez outros quatro pedi-
dos de reforço de segurança des-
se tipo. “Todas as vezes nesses 
sete anos e três meses que eu 
sou governador que nós precisa-
mos das forças federais, elas fo-
ram efetivas, tanto no Ministério 
da Defesa quanto no Ministério 
da Justiça. Todas as vezes hou-
ve resultado concreto”, afi rmou. 

A sequência de ataques an-
teontem começou às 19h, na fa-
vela de Manguinhos. 

Policiais participavam de 
uma operação para desocupa-
ção de um prédio quando mo-
radores começaram a protestar, 
jogando pedras. Houve confron-
to com os policiais. Aproveitan-
do-se da confusão, trafi cantes 
começaram a atirar. Todo o efe-
tivo da UPP foi deslocado para 
o local do confl ito deixando as 
bases desprotegidas e fechadas. 
Policiais contam que, neste mo-
mento, cinco jovens, entre 12 
e 15 anos, colocaram fogo nas 
bases, surpreendendo os PMs e 
dando início aos ataques que se 
espalharam por outras três co-
munidades ocupadas por UPPs.

 ▶ José Eduardo Cardozo e Sérgio Cabral prometem união contra ataques

ANTONIO CRUZ / ABR

Fecomércio reinaugura
sede após reforma

Ministro assegura terminal pesqueiro

/ 65 ANOS  /

/ ECONOMIA  /
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Editor 
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O então procurador-geral de 
Justiça responsável pela com-
pra do imóvel por R$ 850 mil, 
José Augusto Peres Filho, desta-
cou que a aquisição do prédio 
de 400 metros quadrados na Ci-
dade Alta se deu após a aprova-
ção dos orçamentos feitos pelo 
próprio Ministério Público Es-
tadual. “A gente procurou mui-
tos imóveis, mas a oferta era pe-
quena. Não tinha no mercado”, 
relembrou.

A negociação entre a Procu-
radoria Geral de Justiça e o Ins-
tituto de Fonoaudiologia e Otor-
rinolaringologia de Natal (Iforn), 
antigo dono do prédio, ocorreu 
justamente numa fase em que 
os imóveis em Natal sofreram 
um acréscimo signifi cativo de 
preço. A especulação imobiliá-
ria, àquela época, chegou a ele-
var os custos de casas, aparta-
mentos e prédios comerciais em 
até 300%. Um metro quadrado 
em Ponta Negra, por exemplo, 
chegou a custar R$ 5 mil. 

Além de ter sido feita basea-
da em cotações de preços cole-
tadas pelo órgão ministerial, a 

compra do imóvel teve anuên-
cia dos promotores que atuam 
na área de Investigação Crimi-
nal, que julgaram o prédio como 
“adequando”, confi rmou José Au-
gusto Peres Filho. “Ocorreu, in-
clusive, a anuência do coordena-
dor das Promotorias de Investi-
gação Criminal. Eu acho que era 
Wendell Bethoven”, comentou o 
promotor.

Wendell Bethoven Ribei-
ro Agra, por sua vez, negou ser 
o coordenador das Promotorias 
de Investigação Criminal à épo-
ca da compra do imóvel pelo 
MPE. “Eu não era o coordenador 
na época. Eu não lembro quem 
era”, argumentou. Ele relembrou, 
porém, que os nove promoto-
res que integravam a Investiga-
ção Criminal, em 2008, requisi-
taram um novo prédio para se 
instalarem.

“Nós trabalhávamos num 
prédio alugado na Avenida Capi-
tão Mor Gouveia, onde hoje fun-
ciona a Dehom. O prédio tremia 
e a Prefeitura interditou. Fica-
mos quatro meses trabalhando, 
de forma improvisada, na Biblio-
teca da PGJ”, comentou Wendell 
Beethoven. Ele relatou, ainda, 
que diversos outros prédios fo-
ram visitados no Alecrim, Tirol 
e Petrópolis. O escolhido, porém, 
foi o da Cidade Alta.

 “O escolhido, especifi ca-
mente, não foi visitado por mim. 
Eu visitei outros, mas aquele 
não”, enfatizou. Questionado so-
bre seu acesso ao processo ad-
ministrativo que culminou com 
a compra do imóvel em discus-
são, Wendell Beethoven comen-
tou que os promotores não cos-
tumam acompanhar este tipo de 
operação. “Nós não temos aces-
so aos detalhes. Não acompa-
nhamos as compras, contrata-
ções. Apenas informamos o que 

UM INDÍCIO
DE SEIS ANDARES
/ INDÍCIOS /  PROCURADOR-GERAL JUNTO AO TRIBUNAL DE CONTAS VAI INVESTIGAR CASO DO 
PRÉDIO COMPRADO PELO MINISTÉRIO PÚBLICO POR R$ 850 MIL E ABANDONADO HÁ SEIS ANOS

CLÁUDIO OLIVEIRA
RICARDO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL 

O MINISTÉRIO PÚBLICO junto ao Tri-
bunal de Contas (MPjTCE) vai in-
vestigar o caso da compra e do 
abandono do imóvel que custou 
R$ 850 mil ao Ministério Público 
Estadual. A informação foi dada 
ontem pelo procurador-geral do 
Ministério Público ao TCE, Lu-
ciano Silva Costa Ramos. O pro-
curador quer saber até que pon-
to o MPE pode ser responsabiliza-
do pelo ato, uma vez que o prédio, 
nunca foi utilizado para o objetivo 
que foi comprado. 

Ele disse que está buscando 
comprovar se existem indícios 
de irregularidades com docu-
mentos disponíveis publicamen-
te.   “A fase atual é do procedi-
mento é de checagem e depura-
ção das informações até o mo-
mento disponíveis”, explicou 
Luciano Ramos. Este é um passo 
que antecede, segundo diz, a ins-
tauração de procedimento inves-
tigatório preliminar. “Neste mo-
mento checa-se se há elemen-
tos sufi cientes para instauração 

de um procedimento para apro-
fundar ainda mais a investiga-
ção”, conta. 

Será apurado se era de co-
nhecimento do MPE que a Pre-
feitura não liberaria o alvará do 

prédio e se houve erro na avalia-
ção do imóvel para comportar as 
promotorias de investigação cri-
minal. Também se investigará a 
razão de o órgão ter comprado 
um prédio sem elevadores e ram-

pas, desobedecendo as regras de 
acessibilidade.  Com essas infor-
mações, será possível a abertura 
do inquérito.

Por enquanto ainda não foi 
feita nenhuma solicitação de do-

cumentos. A identifi cação de res-
ponsáveis ocorrerá em eventual 
procedimento investigatório pre-
liminar, caso verifi que-se a neces-
sidade de instauração do mesmo. 
“A responsabilização depende-
rá de qual eventual irregularida-
de seja apurada, caso avancemos 
para uma etapa seguinte de in-
vestigação”, disse o procurador.

MARCCO
O Movimento Articulado de 

Combate à Corrupção (Marcco/

RN) também disse ter interese 
no assunto. O coordenador, Car-
los José Cavalcanti de Lima, dis-
se que o Movimento aguarda re-
sultado destas investigações para 
se pronunciar a respeito do caso 
e tomar as providências cabíveis. 
“Tomamos conhecimento disso 
e não é uma notícia interessante 
para o quê o Marcco defende que 
é o combate à corrupção”, disse.

Segundo ele, o assunto já está 
sendo discutindo no âmbito do 
Marcco, que agora deve fi scali-
zar para saber se houve desvio de 
recursos público na compra do 
imóvel. “Porque aí sim será um 
caso de corrupção que é nosso 
objeto de trabalho e cobraremos 
providencias aos órgãos respon-
sáveis”, explica Carlos Cavalcanti.

O Marcco/RN também emi-
tiu ontem nota apoiando o Minis-
tério Público nas recentes ações 
impetradas contra o Governo do 
Estado. Segundo a nota, é neces-
sário que haja investimentos ma-
ciços em áreas socialmente mais 
relevantes em detrimento da pu-
blicidade pela qual presta-se con-
tas dos atos governamentais ao 
cidadão.

 ▶ Empresa terceirizada trabalhou na limpeza do prédio abandonado

NEY DOUGLAS / NJ

Desde a quinta-feira passa-
da, o NOVO JORNAL tenta obter 
acesso aos Procedimentos Admi-
nistrativos 2.514/2009, relativo à 
avaliação arquitetônica do em-
preendimento, e ao que originou 
a compra do imóvel, no ano ante-
rior. A Assessoria de Imprensa do 
Ministério Público Estadual do Rio 
Grande do Norte (MPE/RN) infor-
mou que somente através de uma 
solicitação formal, os documentos 
poderiam ser liberados.

Na manhã de ontem, um do-
cumento assinado pela direção de 
jornalismo do periódico foi proto-
colada junto ao órgão ministerial. 
O promotor Alexandre Gonçalves 
Frazão, chefe de Gabinete do Pro-
curador-geral de Justiça, deu ci-
ência e despachou o documento 
às 10h20. Nos documentos ante-
riormente citados podem constar, 
dentre outros pontos, as justifi ca-
tivas para a compra do prédio da 
Avenida Deodoro da Fonseca, que 
custou R$ 850 mil em 2008, além 
do laudo do Setor de Engenharia 
do MPE em relação à viabilidade 
de uso do instrumento.

Através da Assessoria de Im-
-prensa, o promotor Alexandre 
Gonçalves Frazão, após ter infor-
mado o pleito do NOVO JORNAL 
ao procurador Rinaldo Reis, in-
formou que todos os documen-
tos relativos ao assunto seriam en-
tregues, fotocopiados, até às 14h 
de ontem. Conforme esclareci-
do pelo Departamento de Comu-
nicação ministerial, os documen-
tos estavam sendo reunidos, pois 
parte deles já haviam sido enca-
minhados à Promotoria de Defesa 
do Patrimônio Público, responsá-
vel pela elaboração da “notícia do 
fato”, que é uma espécie de proces-
so de investigação interna, que po-
derá balizar a abertura de um in-
quérito civil para a investigação 
mais aprofundada do caso. 

Como ontem o expediente no 

órgão ministerial se encerrou às 
14h, o NOVO JORNAL retornou ao 
prédio sede da Procuradoria Ge-
ral de Justiça para buscar os do-
cumentos antes do encerramen-
to ofi cial do turno de trabalho. A 
garantia de entrega dos documen-
tos ainda ontem foi descumprida 
pela Procuradoria Geral de Justiça. 
Através do telefone da recepção, a 
assessoria de imprensa do órgão 
informou ao repórter que, somen-
te na segunda-feira, a documenta-
ção estaria pronta. 

A Lei de Acesso à Informa-
ção, número 12.527/2011, discorre 
que toda e qualquer documen-ta-
ção requisitada a um órgão públi-
co poderá ser fornecida em até 15 

dias. Entretanto, estando disponí-
vel, deverá ser entregue no ato do 
pedido. O Ministério Público Esta-
dual argumentou que não efetuou 
a entrega no prazo por ele próprio 
estipulado, pois as fotocópias não 
tinham fi cado prontas. 

Além do acesso aos documen-
tos, foram solicitadas entrevistas 
com o procurador-geral de Justi-
ça, Rinaldo Reis, e com a promoto-
ra Keiviany Silva de Sena, promo-
tora responsável pela condução 
da “notícia do fato” envolvendo a 
compra do imóvel. Nenhum deles, 
porém, recebeu a equipe de repor-
tagem sob a alegação de que es-
tavam em reuniões e que tinham 
compromissos diversos. 

 ▶ Luciano Ramos, MPjTCE

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

 ▶ Documento ofi cializando o pedido de informações sobre o imóvel

ARGEMIRO LIMA / NJ

MP NÃO LIBERA DOCUMENTOS COMPRA BASEADA
EM COTAÇÕES

EU NÃO ERA O 
COORDENADOR 

NA ÉPOCA. EU 
NÃO LEMBRO 

QUEM ERA”

Wendell Bethoven
Promotor

OCORREU, 
INCLUSIVE, A 

ANUÊNCIA DO 
COORDENADOR 

DAS PROMOTORIAS 
DE INVESTIGAÇÃO 

CRIMINAL. EU 
ACHO QUE 

ERA WENDELL 
BETHOVEN”

José Augusto peres
Ex-procurador
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Editor 

Carlos Magno Araújo

ACORDO DE HENRIQUE
Do presidente da Câmara Fe-

deral, deputado Henrique Alves, 
ao jornal O Globo: “Acho melhor 
um bom acordo do que uma luta 
incerta e muito arriscada, trazen-
do de novo uma radicalização”.

Henrique vestia seu uniforme 
de bombeiro para tentar harmo-
nizar o Governo Dilma com a sua 
base parlamentar, antes de votar o 
Marco Civil da Internet.

SEM VERBA
O Tribunal Regional Eleitoral 

tem um problema sério para re-
alizar a eleição suplementar que 
convocou para o dia quatro de 
Maio: a inexistência de verba orça-
mentária para cobrir os custos do 
evento. Ainda não foi solicitado ao 
Tribunal Superior Eleitoral a libe-
ração desses recursos.

PRESENTE DE GREGO

Como na administração públi-
ca não vale o adágio de que “em ca-
valo dado não se olha os dentes”, 
um especialista em gestão públi-
ca pondera que o Governo do Esta-
do, antes de receber o presente do 
Ministério Público, de um prédio, 
o “edifício-mico”, que não serviu a 
quem o comprou, precisa de algu-
mas cautelas, começando por uma 
consulta à Promotoria de Defesa 
das Pessoas com Necessidades Es-
peciais sobre a acessibilidade ofere-
cida pelo imóvel. Existem outras...

FÉRIAS ATRASADAS
O vice-governador Robinson 

Faria abdicou das férias regula-
mentares nos meses de dezem-
bro e janeiro, em razão de intensa 
mobilização política, e seguiu para 
Orlando, levando toda a família, 
para desfrutar da convivência. Em 
Orlando, Robinson terá oportuni-
dade do conviver com seu com-
sogro Silvio Santos, pai de Patrí-
cia, que está grávida do seu fi lho, 
o deputado Fábio Faria. Antes das 
férias, Robinson gravou spots para 
a propaganda política na TV, que o 
manterá presente na casa das pes-
soas, quando estiver ausente.

TIME DE CAMPANHA
A jornalista Guia Dantas dei-

xou a editoria de política do jornal 
Tribuna do Norte para encarar um 
outro desafi o. Ela está se incorpo-
rando à assessoria de imprensa da 
deputada Fátima Bezerra para atu-
ar na campanha para o Senado da 
República.

CARIMBO DA INJUSTIÇA
Numa mesma semana, a go-

vernadora Rosalba Ciarlini foi de-
nunciada, pelo Ministério Público 
Estadual, em duas ações de “impro-
bidade administrativa”, fato que foi 
massifi cado pela máquina de co-
municação que atende aos nossos 
promotores e aceito, sem maiores 
questionamentos, por grande parte da mídia, inclusive nacional.

Nos dois processos, bastante diversos entre si, existiu a repetição 
e o carimbo  (intencional ou não) do termo “improbidade” na am-
pla divulgação feita, palavra rara nos dicionários, porém decodifi cada 
pela grande maioria da população como sinônimo de roubo, furto, 
falcatrua, ou – no mínimo – ação desonesta para benefi ciamento de 
administrador público.

Pelo menos foi com esse sentido que o jornalista Heródoto Bar-
beiro – um dos mais respeitados profi ssionais do jornalismo no rá-
dio e TV – comunicou aos seus telespectadores da RecordNews que 
a governadora do Rio Grande do Norte respondia a dois processos por  
“improbidade administrativa”. E nos dois processos não existem indí-
cios, ou mesmo insinuações, de que a governadora do Estado, ou o seu 
secretário de Planejamento, possam ter se locupletado, em proveito 
próprio, com a destinação dada a aplicação de recursos públicos.

No primeiro processo, a “improbidade administrativa” denuncia-
da foi tentar reduzir os gastos públicos, por uma decisão de corte nos 
repartes orçamentários para o Poder Judiciário, Poder Legislativo, Tri-
bunal de Contas e Ministério Público na mesma proporção da frustra-
ção da receita, sobretudo nos repasses do Governo Federal. Trata-se 
de comportamento raríssimo dos nossos gestores públicos em defesa 
do Erário, contrariando uma antiga prática de favorecimento aos seg-
mentos melhor aquinhoados da máquina governamental, com au-
mentos infi nitamente superiores aos destinados para políticas públi-
cas de atenção à saúde, educação e segurança. Do ponto de vista do 
entendimento popular, se irregularidade houve (e não estamos aqui 
colocado em discussão este aspecto) só não pode ser entendido como 
o uso de recursos públicos em proveito próprio.

O outro processo de “improbidade administrativa” se fundamenta 
numa antiga prática, herdada de governos anteriores, de incorporar 
aos investimentos em Educação, estabelecidos constitucionalmente 
em 25%, os recursos para pagamento de aposentados e inativos da-
quela pasta. O assunto foi denunciado no ano passado pelo deputado 
Fernando Mineiro que, também de sua parte, nunca havia se lembra-
do de condenar a irregularidade que vinha sendo praticada com seu 
silêncio conivente por muitos anos. Diz o Governo que, depois disso, 
começou a agir para atender plenamente o dispositivo constitucio-
nal. Não existindo, também, indícios de que essa “improbidade ad-
ministrativa”, denunciada pelo Ministério Público, possa ter resultado 
em algum tipo de benefício aos gestores públicos acusados.

Como vivemos num  mundo cada vez mais globalizado que se co-
munica no limite de toques do twitter, uma ação de “improbidade ad-
ministrativa”, sem qualquer tipo de salvaguarda ou exato dimensio-
namento, é capaz de gerar um conceito que permite uma acusação, 
julgamento e condenação “on line”. Surgindo outro tipo de ação ca-
paz de receber a marca da “improbidade”, já se terá três, cinco ou dez 
ações de “improbidade administrativa”, contra Rosalba, dispensando 
qualquer outro complemento para criar a onda capaz de condená-la 
pela opinião pública (e por que não nos tribunais?).

Quem procura razões capazes de justifi car os altos índices de rejei-
ção acumulados pelo Governo Rosalba pode encontrar nestes dois fatos 
concretos muitas explicações. Acusado, o governo dá o silêncio como 
resposta. E não se pronuncia, nem mesmo quando está sendo vítima de 
enorme injustiça, como se confi gura a interpretação do que venha a ser 
o entendimento popular do que danado é “improbidade administrativa”. 
Sem demonstrar, ao menos, até aqui, capacidade de indignar-se.

 ▶ A Casa Durval Paiva comemora hoje 
quatro anos de parceria com a CBN/Natal 
para apresentação do programa semanal 
“CBN Ecologia”.

 ▶ Uma mulher, Luzia Dina Cunha 
Dutra, é a nova Presidente do Sindicato 
do Comércio Varejista de Produtos 
Farmacêuticos do RN.

 ▶ Hoje é o Dia Mundial da Água.

 ▶ O DETRAN começou a receber o IPVA 
dos veículos com fi nal 1 e 2, oferecendo 
desconto de 5% para quem pagar de 
uma só vez.

 ▶ A Caern comemorou o dia do 
consumidor, anunciando a ampliação 
da Central de Atendimento ao Público, 
funcionando 24 horas por dia.

 ▶ O vereador Felipe Alves foi eleito 

Presidente da Comissão de Legislação, 
Justiça e Redação Final da Câmara 
de Natal.

 ▶ Júlia Arruda preside a Comissão de 
Turismo e Eleika Bezerra, a Comissão, de 
Educação, Cultura e Desporto.

 ▶ Completa 115 anos, hoje, que a rua 
Floresta, na Ribeira, passava a se chamar 
Rua Ferreira Chaves.

 ▶ Jussier Ramalho, o jornaleiro 
palestrante, encerra, hoje, em Fortaleza 
um dos maiores eventos farmacêuticos, 
aberto, quarta-feira por Luiz Felipe 
Scolari, Felipão.

 ▶ A Faculdade Estácio retorna, hoje, a 
programação “Direto ao Cinema”, com a 
exibição de “Quanto Vale ou é por quilo?”, 
do diretor Sérgio Biachi.

ZUM  ZUM  ZUM

DO COORDENADOR DE DIRETORIAS REGIONAIS DA EDUCAÇÃO, EDUARDO COLLIN.

O Sindicato quer tomar para si 
essas pautas, que, de fato, foram 
formuladas e defendidas desde o 
início pela própria Secretária”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Choro e rebarba
O fato de Natal ter sido a líder, entre as cidades-sedes da Copa, 

em número de leitos devolvidos pela Fifa, por aparente frustração 
de vendas, não signifi ca, automaticamente, que houve uma de-
cepção geral com a capital potiguar. 

Era preciso a entidade fazer uma pré-reserva alta, a fi m de 
não faltarem leitos para comercialização, caso necessitasse, mas 
outros fatores, entre eles o sorteio das seleções que jogariam em 
Natal, é que demarcariam (como demarcou) mais tarde o interes-
se da agência da Fifa por mais ou menos lugares nos hotéis. 

O que é difícil de aceitar é que, em razão disso, o setor fi que 
lamentando o dinheiro que não vem mais e não faça nada para 
aproveitar a oportunidade – rara, por sinal - oferecida pelo mun-
dial de futebol. 

Só para recordar, a taxa de devolução de diárias em Natal foi 
de 50%. Antes, os hoteleiros esperavam que a ocupação durante a 
copa chegasse a 95% dos leitos oferecidos. Agora, com a nova re-
alidade, a estimativa é que o setor  beire os 80% de ocupação, per-
to do que ocorreu com o carnaval, quando 70% dos leitos estive-
ram ocupados.

Ninguém duvida das difi culdades enfrentadas pelo setor ho-
teleiro – como ocorre em outras áreas da economia. As difi culda-
des advêm da conjuntura do negócio, de suas especifi cidades e 
ainda da realidade econômica dos potenciais clientes.

Mesmo assim, é preciso haver uma reação maior no segmen-
to - no caso da frustração hoteleira - do que ambicionar, pura e 
simplesmente, trazer para a capital potiguar os turistas que se 
destinarão aos vizinhos Recife e Fortaleza, também sede dos jo-
gos. É, como disse este  NOVO JORNAL, apostar numa “rebarba”.

A impressão é que vigora, desde sempre, uma falta de sincro-
nia entre o trade turístico e o poder público. Estado e prefeitura não 
podem, eternamente, bancar campanhas para os hotéis trazerem 
mais visitantes. Evidente que mais turistas geram mais recursos, 
mais impostos e estimula, enfi m, a geração de emprego e renda. 

O papel fundamental  do poder público, porém, é estruturar 
e contribuir para que a cidade mantenha seus atrativos. É fazer 
com que os serviços públicos funcionem.

Surpreende que mesmo contando com o diferencial raro en-
tre várias capitais brasileiras, sol e mar o ano inteiro, o chamado 
trade turístico continue dando voltas em torno de si, sempre se 
queixando. 

Melhor faria se fosse em busca de diversifi car as atrações e as 
atividades (museus de aviação e da guerra são exemplos, por es-
tarem ligados à história da cidade) e ampliar o perfi l de turistas 
que poderiam visitar a cidade e encher os hotéis e os outros ser-
viços ligados à área.

Editorial

Ideias de um jumento
Devia ser boato, mas menino é bicho besta para acreditar 

em história de trancoso. Diziam que o jabá servido com feijão na 
merenda do Centro Educacional José Augusto, lá em Caicó, era 
carne de jumento. Tinha menino que “ripunava”, mas a maioria 
comia; tanto que nem dava para repetir o prato em dia de feijão 
com jabá. 

Lembrei-me disso por causa da polêmica envolvendo a su-
gestão do promotor de Apodi, Sílvio Brito, de servir carne de ju-
mento para os apenados potiguares. A degustação foi um suces-
so, mas muita gente saiu em defesa dos animais. 

E lembrei que eu já sugeri o sacrifício de jumentos para sa-
ciar a fome. Na cobertura de uma invasão de terra, lá mesmo na 
Chapada do Apodi, encontramos o de sempre: barracas monta-
das em fi la e em quase todas elas um fogo de chão. O agricultor 
cava um buraco raso, coloca duas pedras nas bordas, entre elas 
vai a lenha, e sobre elas caldeirões amassados e/ou panelas de 
barro. Arroz escoteiro era um prato comum, quase todo mundo 
tinha. Os mais sortudos dispunham de feijão, cozinhado com os-
sos descarnados de boi. Em uma das panelas me deparei com o 
que parecia um pedaço de carne grande, amarronzada. 

– Eita que aqui a coisa está boa! Um pedação de carne –. Dis-
se, para morrer de vergonha depois. 

– Isso não é carne não rapaz. Isso é couro de boi. 
– E dá gosto à comida? 
– Gosto não dá não, mas engana. 
E eu cometi mais uma heresia, de perguntar por que, com 

tantos jumentos no entorno, eles não sacrifi cavam um daqueles 
animais e distribuíam entre as famílias. Meu ponto de vista par-
tia do absoluto desespero daquelas pessoas. Eu, naquela condi-
ção de não ter comida sufi ciente para saciar as necessidades ali-
mentícias da família, não hesitaria em fazer isso. Entre passar 
fome e sacrifi car um animal que estava oferecendo risco à vida 
das pessoas nas estradas, fi caria com a segunda opção. 

Antes que você me crucifi que, por que não temos a mesma 
pena das vaquinhas, que quando não dão mais leite vão para o 
abate? Alguém parou para pensar que confi namos bezerros em 
currais minúsculos para comer um baby beef? Ou que matamos 
leitões ainda mais novos só para comer sua carne tenra?  

Aí aparecem os especialistas: uma diz que os jumentos po-
dem ser utilizados em clínicas de reabilitação... E haja clínica, já 
que só na fazenda mostrada na reportagem tinha mais de 400 
animais. Outro justifi cou que o uso da tração animal está voltan-
do no campo, na contramão de tudo o que vemos de moderni-
zação na agricultura. Termino com uma pergunta: o que é pior, 
uma vida longa de maus tratos ou uma vida livre, engordando no 
campo, como se faz com o gado de corte?

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo

SEM PROBLEMA
Um ano depois de se cogitar o 

racionamento d´àgua em Natal, 
pela Caern, em razão da situação 
da Lagoa de Extremoz, que atin-
gia o seu nível mais baixo no úl-
timo levantamento da Secretaria 
de Recursos Hídricos, esse perigo 
parece afastado. O nível de arma-
zenamento está na faixa dos 83%. 
Na Lagoa do Bomfi m, responsável 
pelo abastecimento de vários mu-
nicípios do Agreste, o índice é de 
63 %, com capacidade de chegar 
até o próximo ano.

AGORA VAI
O auditor Cláudio Emerencia-

no, que vinha questionando o edi-
tal para a realização de concorrên-
cia para a contratação das empre-
sas para atuar na limpeza urbana 
de Natal, deu parecer aprovando a 
última proposta que será julgada 
pelo plenário do Tribunal de Con-
tas, na próxima segunda-feira. A 
concorrência começa daí.

LUTA GRANDE
Num clima de “Capital do 

MMA” o natalense campeão mun-
dial da categoria pesos-galos (até 
61 Kg), Renan Barão estará hoje 
na academia “Vulkano Fight” para 
ministrar uma clínica promovida 
pela produtora MMA Experien-
ce que atingirá seu ápice, amanhã 
com a luta de Maurício Shogun e 
Dan Henderson.

OUTRO LEILÃO
O Detran realizou ano passado 

um leilão para limpar o seu pátio 
de veículos (carros e motos)  apre-
endidos e que não foram resga-
tados pelos seus proprietários. O 
pátio, no entanto, voltou a lotar, 
obrigando ao aluguel de um terre-
no próximo para atender a todos. 
Com isso, está sendo preparado 
um novo leilão para ser realizado 
até o mês de junho.

ÓTIMA IDÉIA

Tem uma campanha comuni-
tária tomando conta da rede so-
cial Instagran: “Por um trânsito 
com + Gentileza – Acidentes” que 
consegue transmitir de forma ins-
tantânea, direta e simpática uma 
convocação para que todos pos-
sam contribuir para melhorar o 
trânsito.
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Laços de família
A empresa espanhola CAF, acusada pelo Cade de integrar um 

cartel que atuou para fraudar licitações de trens em São Paulo e 
outros Estados, contratou em fevereiro o fi lho de um dos princi-
pais conselheiros do governador Geraldo Alckmin (PSDB) como 
presidente no país. O engenheiro Renato de Souza Meirelles é fi -
lho de João Carlos Meirelles, assessor especial do tucano. Em de-
zembro, o governo paulista processou a CAF e outras 13 fi rmas 
para cobrar indenizações por desvios do cartel.

OUTRO LADO 1
Meirelles disse à coluna que o 
caso foi analisado pelo Palácio 
dos Bandeirantes e que não há 
constrangimento nem confl i-
to de interesses. “Não sou pre-
sidente de nenhuma das em-
presas com as quais a CAF tem 
relacionamento”, afi rmou. “Eu 
e minha família estamos du-
rante séculos com as mãos 
limpas.” 

OUTRO LADO 2
Segundo Meirelles, Renato, 
que é engenheiro e já trabalha-
va em outra empresa multina-
cional, foi chamado por uma 
empresa que fazia o recruta-
mento por ter experiência em 
grandes sistemas e passou 
por uma seleção internacional 
para assumir o posto. 

OUTRO LADO 3
Nota da assessoria de impren-
sa de Alckmin diz que Meirel-
les “não tem qualquer poder 
decisório sobre administrações 
autônomas, projetos ou licita-
ções das empresas metrofer-
roviárias do Estado”. “Seu car-
go tampouco ordena despesas 
nem está vinculado a qualquer 
secretaria”, diz o texto. 

NEM ME VIU
A ausência de Alckmin no jan-
tar oferecido anteontem pela 
comunidade judaica ao presi-
denciável tucano, Aécio Neves, 
na capital paulista, foi notada 
por participantes do evento. 

NO LIMITE
Na reunião de ontem com Dil-
ma, Sérgio Cabral (PMDB) avi-
sou que vai acionar a Justiça 
caso o governo federal autori-
ze a retirada de água do rio Pa-
raíba do Sul para abastecer São 
Paulo. “Não aceito que o Rio 
pague essa conta”, disse o go-
vernador à presidente. 

NEM AÍ 
Auxiliares do tucano, por sua 
vez, dizem ver apenas motiva-
ção política e eleitoral nas crí-

ticas do governador do Rio ao 
projeto defendido pela admi-
nistração paulista: “Nós esta-
mos zen”, diz um secretário. 

PENTE-FINO
Auxiliares de Dilma se debru-
çaram sobre todas as atas das 
reuniões do Conselho de Ad-
ministração da Petrobras a 
partir de 2006, quando come-
çou a ser discutida a compra 
da refi naria de Pasadena, para 
se certifi car de que não havia 
manifestações de Dilma Rous-
seff , que presidia o colegiado, 
sobre o negócio. Não acharam 
nada. 

AVAL 1
O Palácio do Planalto fi cou 
aliviado ao ouvir as declara-
ções do ex-presidente Fernan-
do Henrique Cardoso (PSDB) 
contra a abertura de uma 
CPI para investigar Petrobras. 
Acredita que, assim, a inicia-
tiva perde força mesmo no 
PSDB. 

COMBUSTÍVEL
Deputados do PMDB insatis-
feitos com a liberação de recur-
sos pelo governo Dilma ago-
ra ameaçam assinar o requeri-
mento de instalação da CPI. A 
bancada da sigla, no entanto, 
prefere adotar tom cauteloso 
para preservar as relações do 
partido com o Planalto. 

VEM PRA RUA
Aliado de Aécio, o deputado 
Paulo Pereira da Silva (SDD-
-SP) vai tentar capitalizar a de-
núncia contra a estatal. A Força 
Sindical, entidade à qual ele é 
ligado, começa a articular uma 
ato em defesa da Petrobras. 

EXÉRCITO
O presidente da sigla, Rui Fal-
cão, se reúne em São Paulo na 
segunda-feira com dirigentes 
das secretarias de juventude, 
de combate ao racismo e sin-
dical para planejar a mobiliza-
ção para a campanha de rua de 
Dilma. 

Dilma precisa entrar em um acordo 
com Gabrielli e Graça Foster sobre 

quem está mentindo: o placar está 2 a 
1 contra ela.

DO DEPUTADO ANTONIO IMBASSAHY (BA), líder do PSDB na 
Câmara, sobre as contradições nas justifi cativas para a compra de 

Pasadena pela Petrobras. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
CAPITAL DE CURTO PRAZO 

Em jantar na última quinta-feira, o senador Aécio Neves 
(PSDB-MG) elencou reformas que pretende fazer se chegar à 
Presidência: reduzir de 40 para 22 o número de ministérios e 
instalar uma secretaria de desburocratização para promover 
alterações tributárias. 

Questionado se teria capital político para tanto, contou 
episódio envolvendo seu avô, Tancredo. Ao chegar a Belém, o 
mineiro foi assediado por uma multidão. Aécio, erspantado ao 
seu lado, perguntou: 

-- O que o senhor vai fazer com tanta popularidade? 
-- Gastar em três meses fazendo reformas--respondeu.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

EXONERAÇÃO
A PASADENA
/ PETROBRAS /  ENGENHEIRO APONTADO RESPONSÁVEL POR ERRO NA COMPRA DA 
REFINARIA EM PASADENA É EXONERADO E JUSTIÇA NEGA LIBERDADE A DOLEIRO

FOLHAPRESS

TRÊS DIAS DEPOIS de ser aponta-
do pela presidente Dilma Rous-
seff  como responsável pelo erro 
que a levou aprovar a compra 
da refi naria de Pasadena, nos 
EUA, o engenheiro Nestor Cer-
veró foi exonerado da diretoria 
fi nanceira da BR Distribuido-
ra. A decisão foi tomada ontem 
em reunião do conselho de ad-
ministração da BR Distribuido-
ra, que tem a presidente Dilma 
Rousseff  como presidente. Nes-
tor Cerveró está em viagem de 
férias. O engenheiro conduziu 
as negociações para a compra 
de 50% da refi naria Pasadena, 
em 2006, que virou litígio e aca-
bou custando US$ 1,18 bilhão. 

O negócio é investigado pelo 
TCU, pela Polícia Federal e pelo 
Ministério Público Federal.

Ontem também a Justiça 
negou o pedido de liberdade 
para o ex-diretor da Petrobras 
Paulo Roberto Costa, preso sob 
suspeita de destruir documen-
tos e obstruir investigação da 
Polícia Federal. Além de ser alvo 
da operação da PF Lava a Jato, 
que apura porque ele recebeu 
de um doleiro uma Land Rover 
comprada no ano passado por 
R$ 250 mil, Costa é também in-
vestigado em outro caso. O Mi-
nistério Público Federal apura 
a compra de uma refi naria em 
Pasadena, no Texas, pela Petro-
bras em 2006. 

Diretor de Refi no e Abaste-
cimento da estatal entre 2004 
e 2012, ele esteve pessoalmen-
te nos EUA para a assinatura do 
contrato que formalizou o ne-
gócio que contou com o aval do 
conselho de administração da 
Petrobras na época em que era 
presidido por Dilma Rousseff . 
Costa foi um dos executivos da 

Petrobras que elaborou o con-
trato de compra da refi naria. 

Ele foi preso temporaria-
mente na quinta no Rio, depois 
que parentes dele foram fi lma-
dos recolhendo documentos, 
e ontem foi levado para Curiti-

ba. Por meio de nota, o advoga-
do Fernando Augusto Fernan-
des informou que irá recorrer 
ao STJ para libertar o ex-dire-
tor. “A decretação de prisão por 
suspeitas de corrupção passiva 
de alguém que dedicou 35 anos 

à Petrobras e não é funcioná-
rio público há quase dois anos 
é uma arbitrariedade”, diz o tex-
to da defesa. Indicado pelo PP e 
PMDB ao cargo, ele deixou a es-
tatal em março de 2012. Depois, 
abriu uma consultoria.

Em documento discuti-
do em reunião do seu diretó-
rio nacional, o PT deve ignorar 
a crise envolvendo a presiden-
te Dilma Rousseff  e a Petro-
bras pela compra da refi naria 
de Pasadena (EUA), em 2006. A 
reportagem teve acesso a ver-
são preliminar texto que ain-
da depende da aprovação do 
comando executivo petista e 
pode ser alterado. Não há re-
ferência sobre o fato de a pre-
sidente ter dito que aprovou a 
compra com base em um do-
cumento “técnica e juridica-
mente falho”. 

Na época da aquisição, Dil-
ma era Ministra da Casa Civil 
e presidia o conselho da Pe-
trobras e chegou a votar a fa-

vor da compra. Segundo pe-
tistas, o caso foi discutido na 
reunião e a avaliação é de que 
uma posição ofi cial do partido 
poderia servir de combustível 
para a oposição explorar ainda 
mais o fato política e eleitoral-
mente. No Congresso, os opo-
sicionistas defendem uma CPI 
(Comissão Parlamentar de In-
quérito) sobre o caso. 

A resolução também evi-
tou rebater diretamente o des-
gaste com o PMDB, seu prin-
cipal aliado, pela composição 
das alianças estaduais para 
as eleições de outubro. A in-
satisfação peemedebista com 
os palanques, especialmen-
te no Rio de Janeiro e no Cea-
rá, e com os rumos da reforma 
ministerial puxaram uma re-
belião na base aliada e impu-
seram derrotas para o Planal-
to na Câmara, inclusive com a 
criação de uma comissão ex-
terna para apurar suspeita de 
irregularidades na estatal. 

O texto determina que 
“não vamos permitir alianças 

que confl item com nossas de-
liberações, assim como vamos 
estimular as chapas com nos-
sos aliados no plano nacio-
nal”. Os dirigentes petistas di-
zem que “devemos exigir de 
nossos aliados é o forte com-
promisso com a continuidade 
destas conquistas [do governo 
petista]” e recomendam ainda 
atenção dos militantes para a 
campanha de reeleição de Dil-
ma, tratada como prioridade 
absoluta. 

“Mesmo com altos índices 
de aprovação de nosso gover-
no e de nossa candidata ainda 
temos muito tempo até as elei-
ções. É preciso manter a mobi-
lização, ampliar o debate com 
a sociedade e defender nosso 
legado de mudanças estrutu-
rais no país.” 

O comando do PT reconhe-
ce “que o ano eleitoral é um 
ano de profundas e acirradas 
disputas” e defende que é pre-
ciso “desmascarar a tática dos 
que torcem e jogam contra o 
Brasil”. O texto cita ainda que 

fi ca mantida a meta de am-
pliar as bancadas no Congres-
so, um dos motivos de atrito 
com o PMDB, e reeleição de 
governadores. 

O diretório ainda faz uma 
enfática defesa da política eco-
nômica do governo Dilma, 
alvo de críticas do mercado. Às 
vésperas dos 50 anos do golpe 
militar de abril de 1964, o dire-
tório ressalta a consolidação 
da democracia e destaca as 
ações da Comissão da Verda-
de, mas nega revanchismo. “A 
identifi cação dos responsáveis 
pela tortura e pelos assassina-
tos, longe de parecer revanche, 
deve servir para que nosso 
povo tenha conhecimento dos 
reais autores de tanta tristeza 
provocada a milhares de famí-
lias brasileiras.” O documento 
destaca que é preciso defender 
a Copa, alvo de protesto das 
manifestações de junho, e seu 
legado ao país e aponta que é 
para “torcer sem fazer qual-
quer ligação com o processo 
eleitoral”.

PSDB PEDE CÓPIA DO PROCESSO 
QUE AUTORIZOU COMPRA 

PT DEVE IGNORAR 
CRISE SOBRE 
REFINARIA 
ENVOLVENDO 
DILMA

Líder do PSDB, o senador 
Aloysio Nunes Ferreira (SP) pe-
diu ontem à Petrobras cópia do 
processo administrativo da es-
tatal que autorizou a compra 
da refi naria de Pasadena (EUA), 
em 2006. O senador usou a Lei 
de Acesso à Informação para ter 
acesso aos documentos e disse 
esperar que a Petrobras aten-
da a solicitação da oposição no 
prazo legal de 30 dias. O tucano 

apresentou o mesmo pedido ao 
Ministério de Minas e Energia e 
também solicitou à pasta aces-
so ao processo aberto contra o 
grupo Astra - que vendeu a refi -
naria à empresa brasileira. 

O senador disse que, com os 
documentos em mãos, pode-
rá analisar a justifi cativa apre-
sentada pela presidente Dilma 
Rousseff  para ter avalizado a 
compra da refi naria. Na época, 

Dilma era presidente do Conse-
lho de Administração da Petro-
bras, órgão da estatal responsá-
vel por autorizar a compra. 

“Ao dizer que o Conselho de 
Administração da Petrobras de-
cidiu comprar Pasadena com 
base em informações frágeis, 
Dilma Rousseff  desmerece um 
dos maiores ativos da empresa: 
a excelência de seu corpo técni-
co”, disse o senador. 

Na busca de justifi car seu 
voto a favor da compra da refi -
naria durante reunião do Con-
selho de Administração da Pe-
trobras em 2006, Dilma disse 
que aprovou a operação com 
base em um parecer “técnica 
e juridicamente falho” por não 
conter a informação de cláusu-
las que, se soubesse da sua exis-
tência, não seriam aprovadas 
por ela. 
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Conecte-se

Dinheiro no lixo
Na manchete do NOVO JORNAL, 
a notícia de que o Ministério 
Público do RN comprou um prédio 
abandonado que só serve para 
consumo de drogas e prostituição. 
Nada contra o consumo de drogas. 
Mas, prostituição? Com esse salário 
de promotor de justiça? Aí já é 
demais.

Alex de Souza, 
Pelo Facebook

Dinheiro no lixo - 2
Na policia chamam isso de “tática 
de inteligência”... só entende quem 
pode!

Cristian M. Moontecinos, 
Pelo Facebook

Dinheiro no lixo – 3
Se o governo aceitar esse prédio 
abandonado pelo Ministério Público 
estará assinando, mais uma vez, 
sua carta de incompetência. 
Então os promotores processam a 
governadora e vários secretários, 
por inúmeras razões, e ainda 
suspende a verba de publicidade 
para destinar os recursos para a 
Segurança e para a Educação e 
ainda oferece um imóvel que vai 

precisar de mais de R$ 500 mil para 
reformar? É isso mesmo, presente 
de grego. O governo vai aceitar, vai 
gastar o dinheiro para recuperar 
o prédio e depois os promotores 
vão processar a governadora de 
novo dizendo que ela está gastando 
demais. Inusitado isso.

Joedson Teixeira, 
Por e-mail  

Exposição
Tão feliz! O Henrique Arruda é 
de uma sensibilidade ímpar! O 
fotógrafo Ney Douglas também! 
Gratidão a vocês que nos curtem 
e reverberam! Gracias, Thanks, 
Danke... 

Civone Medeiros, 
Pelo Facebook

Turismo
É bem a cara do Rio Grande do 
Norte mesmo essa história de pegar 

a rebarba de Fortaleza e 
de Recife, como disseram os 
hoteleiros em relação à 
Copa do Mundo. Se eu entendi 
bem, em vez de correrem para 
tentar criar alguma atração que 
possa ocupar os hotéis, eles 
pensam em aproveitar os turistas 
que vão ver os jogos em Recife e 
Fortaleza para dar um pulinho em 
Natal? É essa a política do turismo 
no Rio Grande do Norte. Minha 
Nossa Senhora.

João Henrique Medeiros, 
Por e-mail

Futebol
Uma pena que às vésperas da Copa 
do Mundo o Brasil perca um ídolo 
como Bellini, o capital de 1958. O 
gesto dele de erguer a taça virou 
um símbolo mundial dos campeões.

Gilmar Gomes Pereira, 
Por e-mail

Treinador
Sobre a notícia anunciando Zé 
Teodoro como novo treinador do 
ABC para a temporada 2014. A 
torcida se dividiu porque no ano 
passado o treinador fecho com o 
clube, mas não assumiu porque 
recebeu um outro convite: Péssima 
contratação!

Jess Filho, 
Pelo Instagram

Treinador - 2
Essa cara vai afundar o clube de 
vez.

Rafael Sales, 
Pelo Instagram

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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ADRIANO DE SOUSA
Jornalista  ▶ sousaad@uol.com.brJornal de Adriano de Sousa 

escreve nesta coluna 
aos sábados

O perdão
O perdão, ato de vontade complexo que desafi a o autointeresse, 

agora tem sua explicação pela neurociência. E, quem diria, está mais 
próximo da vingança do que supõe a fi losofi a. 

Perdão e vingança envolvem a ativação das mesmas estruturas 
corticais, embora de modo diferente. Como resultado, no primei-
ro caso, adota-se o ponto de vista do agressor, o qual tem seu estado 
emocional e suas intenções (bem) avaliadas. A empatia evita a aplica-
ção do talião, disponibiliza tempo para o envolvimento em novos pro-
jetos, traz alívio e bem-estar geral ao indivíduo, o que se refl ete até na 
qualidade do sono e do humor. 

No segundo caso, o agressor é avaliado como hostil, ameaçador, 
incompreensível. Em suma, é o vilão intencional com quem não se 
pode identifi car; o rematado merecedor de represália, desforra, vin-
dita. Um ódio ativo que consome não apenas um precioso tempo do 
vingador com planos e estratégias de retaliação, mas, literalmente, 
suas próprias entranhas. Vingança, agora se sabe, pelos engenhos e 
ilustrações da ressonância magnética, faz muito mal à saúde da men-
te e do coração.  

Portanto, viva o perdão! Como sugerido pela tradição literária e fi -
losófi ca, perdoar equivale a compreender, a ser capaz de se identifi car 
com o outro, apreender ou representar para si os estados mentais des-
se outro. Não é a toa que inimigos ferrenhos que se prezam como tais, 
também prezam sua aversão a entender, perceber, conhecer ou sequer 
ouvir falar das razões e intenções uns dos outros. Vão à forra sem gran-
des escrúpulos, dúvidas e culpas, de outra forma não suportariam a 
tensão prolongada inerente a estados de revide a agressão sofrida.     

Perdão difícil é o que se pede, pois envolve lidar com a irreversibi-
lidade dos próprios feitos, abrir-se à possibilidade de ter o pedido re-
cusado e posto na conta dos danos irremissíveis. 

Se o perdão pressupõe conveniência, desprezo, culpa, interesses, ge-
nerosidade, medo ou cansaço da luta, por outro lado, não implica esque-
cimento. Há aqueles que dizem que o perdão é exatamente o contrário 
da fuga da deslembrança, pois não se pode perdoar o que foi esquecido. 
Ocorre-me a deliciosa ponderação de Oto Lara Resende: “Perdoar é de 
cristão, mas esquecer é de sem-vergonha. Perdôo, mas não esqueço”. Peca-
dos, afrontas e agressões não podem ser desfeitos, só perdoados. 

Na esfera política, o perdão também visa destruir dívidas, mas 
não a memória dos acontecimentos. Na arte do possível, ele se asso-
cia à promessa (Arendt). Na relação com os outros homens, o que fa-
zemos não deve ser apagado, mas recuperado à irreversibilidade pelo 
perdão e pela promessa.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

JÁ É POSSÍVEL apontar três vencidos e 
um vencedor na guerra de papel en-
tre a imprensa e o ministério públi-
co, por causa da tentativa de seques-
tro da verba publicitária do gover-
no para destinação a outras rubricas 
orçamentárias. 

O mais prejudicado é o cidadão 
comum, que vê duas instituições im-
portantes (e cujo sentido último se-
ria defendê-lo) gastando tempo e di-
nheiro num confronto que periga 
descambar para o calão das rixas de 
rua. Ou para contendas pessoais que, 
se interessam a uns e a outros, não 
melhoram em nada a vida de quem 
paga os salários dos jornalistas e dos 
promotores. 

Os outros dois perdedores são os 
próprios pugilistas, tão ricos de virtu-
des quanto de pecados, como ocor-

A guerra de

papel
re com todo indivíduo, institui-
ção ou sociedade, em qualquer lu-
gar e época. Que o digam os san-
tos nos altares. Ou as pessoas que 
perderam a reputação, o negócio 
ou a vida em consequência de er-
ros factuais e juízos açodados do 
mp, da imprensa ou dos dois jun-
tos. Puxem pela memória, que há 
um fartum de casos. 

Se seguimos o rastro do di-
nheiro, entenderemos melhor a 
bulha. Por mais virtuoso que seja 
o ministério público, por maior 
que seja o desejo de carrear mais 
recursos para os serviços públi-
cos --, fi ca no ar a hipótese pou-
co louvável: a ação  seria uma for-
ma de retaliar o governo pela poda 
no orçamento do próprio mp e do 
judiciário.  

Por mais virtuosa que seja a 
imprensa, por mais meritórias que 
sejam as matérias denunciando a 
inépcia administrativa do mp e o 
desperdício de recursos que fal-
tam à saúde e à segurança --, tam-
bém fi ca no ar a hipótese indese-
jável: retaliação à tentativa de se-
questro da verba publicitária. De 
parte a parte, multiplicam-se os 
equívocos. 

Desde quando o mp tem po-
der para impedir o governo de gas-
tar recursos incluídos no orça-
mento do executivo com a apro-
vação do legislativo? Pode-se até 
questionar a legitimidade ou o 
acerto da destinação, mas daí a 
se arrogar o poder de “legislar” so-
bre o orçado, modifi cando-o, vai 
um tanto de pretensão e outro de 
usurpação. 

Na divisão constitucional de 
atribuições e prerrogativas dos 
poderes republicanos, não cons-
ta (ressalvada a minha ignorância) 
que o mp, o tribunal de contas e o 
judiciário tenham tal incumbên-
cia. O papel deles é garantir que os 
recursos sejam gastos com hones-
tidade naquilo a que foram orça-
dos; é fi scalizar, denunciar e julgar 
malfeitos, para a condenação de 
eventuais culpados. Todo juiz sabe 
disso. Só uma motivação extraor-
dinária ou um exercício de juris-
diquês impediria o indeferimen-
to, por razões técnicas, da petição 
que originou a guerrilha de papel. 

Por outro lado, desde quando 
a imprensa precisa de motivação 
circunstancial para cumprir sua 
parte no “contrato social” que lhe 
dá sentido e relevância -- ou seja, 
defender os interesses do leitor e, 
por extensão, da comunidade em 
que vive? 

Os possíveis malfeitos do mp e 
de qualquer outra instituição pre-
cisam ser apontados; mas apon-
tá-los deveria ser ato de ofício. Jor-
nais, tvs, portais de notícias, blo-
gues e rádios sabem que sua for-
ça reside no exercício cotidiano e 
responsável da crítica. E não dei-
xam de saber nem quando deci-
dem ignorá-lo. 

Depender de verbas públicas 
não pode servir de móvel para a 
imprensa fustigar quem tente, de-
liberadamente ou não, por moti-
vação de qualquer natureza, se-
car a fonte. A dependência é in-
desejável, e uma consequência 
da incapacidade histórica dos ve-

ículos para construir um mode-
lo de negócio sustentável por ou-
tros meios. 

A dependência não é privilégio 
da aldeia: é um vício nacional de 
origem, desde que era preciso au-
torização régia para ter um prelo e 
imprimir até uma simples panfl e-
to de cartomante. 

Enquanto os perdedores tro-
cam canhonaços de papel e se 
desconstroem mutuamente,  o go-
verno do estado ganha o que nun-
ca teve, nem quando mereceu(?): 
a unanimidade da imprensa em 
sua defesa, mesmo indireta. E con-
tra um oponente a quem, por in-
competência, preguiça ou cálculo 
político, não quis enfrentar aber-
tamente no episódio em questão. 

Não deixa de ser uma pausa 
luxuosa para o governo respirar, 
em sua asfi xiante rotina de não fa-
zer quase nada direito. Pode abrir 
o vinho e acender o charuto para 
experimentar a sensação confor-
tável (ainda que momentânea) de 
ganhar uma (ou não perder mais 
outra), sem disparar nenhum tiro 
e sorrindo da trapalhada geral. 

Alvo da ação originária e cen-
tro do problema, agora vê os ho-
lofotes mudando de foco e o tiro-
teio abafando a verdadeira discus-
são a ser travada. Qual é ela? Ora, 
perguntem aos que precisam dos 
serviços públicos essenciais. 

E perguntem à imprensa e ao 
ministério público. Ou ao que so-
brar dos dois, quando (e se) deixa-
rem a rinha e convidarem a sensa-
tez para sentar com eles à mesa do 
debate civilizado. 

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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22/03 - Dia Mundial da Água

PRESERVE A VIDA,

ECONOMIZE ÁGUA!
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Marcos Bezerra
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RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,327

TURISMO  2,410
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SIMPLES ASSIM
/ NATAL /  MINISTRO-CHEFE DA SECRETARIA DA MICRO E PEQUENA EMPRESA DEFENDE APROVAÇÃO DO SUPERSIMPLES, 
QUE TRAMITA NA CÂMARA DOS DEPUTADOS; EXPECTATIVA É PELA REDUÇÃO DE TRIBUTOS E TAMBÉM DA INFORMALIDADE

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL 

O MINISTRO-CHEFE DA Secretaria 
da Micro e Pequena Empresa, 
Guilherme Afi f Domingos, anun-
ciou ontem em Natal o início dos 
trabalhos de revisão da lei com-
plementar de adesão ao sistema 
“Supersimples”, que vai reduzir 
os trâmites burocráticos relacio-
nados com a abertura e fecha-
mento de empreendimentos em 
todo o Brasil. A previsão é de que 
o projeto seja apreciado pela Câ-
mara Federal em 29 de abril. 

Afi f Domingos participou 
de mais uma etapa da Carava-
na da Simplifi cação. O minis-
tro quer percorrer todas as ca-
pitais brasileiras até o dia 09 de 
abril, quando será aberta uma 
comissão parlamentar na Câ-
mara dos Deputados. A iniciati-
va fará os últimos ajustes à Lei 
do  Supersimples  (Lei Comple-
mentar 123/06). “A ideia é cha-
mar a atenção das autoridades 
públicas e do setor empresarial 
para o assunto”, diz.

O evento foi realizado na 
sede do Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Em-
presas (SEBRAE), em Natal. A 
sede da entidade também foi 
palco ontem do Fórum Estadu-
al das Microempresas e Empre-
sas de Pequeno Porte. O encon-
tro promoveu um debate sobre 
o conteúdo do projeto de lei. 

Segundo o presidente da Câ-
mara, Henrique Eduardo Alves 
(PMDB), a mudança na legisla-
ção deve entrar na pauta de vo-
tação em 29 de abril. Ele já pe-
diu empenho aos líderes par-
tidários para colocar o projeto 
em votação. “Lembrei que o tex-
to está pronto para ser votado e 
a expectativa é de que passe por 
unanimidade”, avalia. 

A meta do Ministério da Mi-
cro e Pequena Empresa é de que 
1 milhão de unidades de ne-
gócios sejam formalizadas em 
2014. O número de pequenas 
unidades de negócio está esti-
mado em 8 milhões. “O nosso 
objetivo é deixar o microempre-
sário trabalhar sossegado, o Bra-
sil exerce um excesso de contro-
le por uma má burocracia que 
não confi a, não acredita e não 
capacita”, avalia o ministro. 

Dentro das mudanças do 

projeto está o aumento de 20% 
do limite de faturamento anu-
al do pequeno empreendedor. A 
cota passará dos R$ 3,6 milhões 
para R$ 4,2 milhões. A redução 
tributária fi ca estabelecida em 
40%. 

Outra grande mudança será 
a alteração do texto que fala so-
bre o enquadramento no siste-
ma. No Supersimples, o ingres-
so não será mais por catego-
rias profi ssionais, mas pelo fatu-
ramento das micro e pequenas 
empresas. Com isso, abre espa-
ço para que advogados, contabi-
listas, publicitários e jornalistas, 
que até então não foram incluí-
dos na antiga lei do simples. 

O ministro também falou so-
bre a substituição tributária. A 
medida impede que as secre-
tarias estaduais de tributação 
apliquem o recolhimento ante-
cipado do  Imposto de Circula-
ção de Mercadorias e Serviços 
(ICMS). “Hoje a carga tributá-
ria está fazendo com que o pe-
queno pague mais que o gran-
de. Queremos garantir um trata-
mento diferenciado para micro 
e pequenas empresas, acabando 
com a marquise de proteção ao 
lixo burocrático ao qual é sub-
metido”, diz. 

O ministro discorda de um 
estudo do Instituto Brasileiro 
de Planejamento e Tributação 

(IBPT), feito no fi m de 2013, que 
apontou que a alteração pode 
causar uma retração da arreca-
dação federal, em algo equiva-
lente a R$ 900 milhões por ano. 
“O estudo só vê uma pequena 
parcela de tempo. A diminuição 
da carga tributária para os pe-
quenos negócios causará o au-
mento da regularização do se-
tor. Isso reduz perdas e aumenta 
a geração de empregos”, explica 
o Afi f Domingos. 

INTEGRAÇÃO
De todas as mudanças sina-

lizadas com o novo projeto, a 
maior delas é a de reduzir o tem-
po de abertura de uma empresa. 
Hoje, são até 180 dias, enquanto 
a nova meta prevê a conclusão 
do processo em apenas cinco 
dias. O projeto conta ainda com 
a ampliação da Rede Nacional 
para a Simplifi cação do Registro 
e da Legalização de Empresas e 
Negócios (Redesim). 

Será criado um sistema in-
formatizado para permitir in-
tegração de dados administra-
tivos e comerciais das empre-
sas. O banco de dados terá com-
partilhadas as informações de 
todas as Juntas Comerciais do 
Brasil, simplifi cando procedi-
mentos e reduzindo a burocra-
cia. A medida independe do 

projeto de lei de alteração do 
Supersimples.  

A formalização do Empreen-
dedor Individual estará aberta 
em todos os Estados do país. O 
sistema de registro será feito via 
internet no Portal do Empreen-
dedor, da Secretaria da Micro e 
Pequena Empresa (http://www.
portaldoempreendedor.gov.br/). 
Por meio digital, o empreende-
dor receberá a Alvará e Licen-
ça de Funcionamento Provisó-
rio, além de um certifi cado que 
o identifi ca como empreende-
dor individual.

Aqui no Rio Grande do Norte, 
a previsão é de que todo o siste-
ma esteja integrado até o fi m do 
ano. Isso porque o Estado é um 
dos pioneiros na adoção do an-
tigo Simples. 165 dos 167 muni-
cípios já estão integrados ao sis-
tema. Ao todo, o número de pe-
quenas unidades empreendedo-
ras potiguares chega a 105 mil. 

A Redesim também proíbe 
qualquer cobrança, por parte 
da União, Estados, Municípios e 
Distrito Federal de qualquer va-
lor referente à inscrição ou início 
da atividade do empreendedor 
individual. “A partir de junho o 
sistema da Redesim deve entrar 
em operação, a partir de então 
cada Estado irá aplicar confor-
me o andamento das operações, 
mas nossa expectativa é que até 
dezembro esteja implantado em 
todos os Estados”, conta Afi f. 

Para ser efetuada, a medi-
da depende ainda de mudanças 
nos sistemas de cadastro das 
empresas. O empreendedor ne-
cessita dos alvarás do Corpo de 
Bombeiros e da Vigilância Sa-
nitária para funcionar. O obje-
tivo é excluir desta cobrança as 
empresas consideradas de bai-
xo risco de incêndio e qualidade 
sanitária, como as de serviços e 
comércio. 

Segundo a governadora Ro-
salba Ciarlini, as mudanças no 
sistema de cadastro de peque-
nas empresas devem ser imple-
mentadas até o fi m do ano. “Va-
mos reduzir a burocracia, mas 
queremos avaliar melhor que 
tipo de empresas poderão ser 
retiradas da lista de fi scalização. 
Também estamos aguardando 
a aprovação do Supersimples 
para analisar as mudanças lo-
cais”, explica. 

O presidente do Conselho Ad-
ministrativo do Sebrae potiguar, 
Sílvio Bezerra, pediu mais cele-
ridade nas mudanças ao projeto 
do Supersimples. Ele aponta para 
a inclusão de medidas que resul-
tem na redução da tributação tra-
balhista para os microempreen-
dedores. “A carga tributária tra-
balhista é uma das grandes difi -
culdades para a manutenção das 
unidades de negócio”, afi rma.

Sílvio Bezerra ouviu do mi-
nistro que existe a promessa de 
acrescentar ao texto do projeto 
do Supersimples o mecanismo do 
“pequeno aprendiz” para as micro 
e pequenas empresas. O benefí-

cio, destinado aos médios e gran-
des empreendimentos, abre até 
15% dos postos de trabalho para 
jovens entre 14 e 24. O dispositi-
vo alia a formação técnica à prá-
tica profi ssional dos trabalhado-
res. Com isso, as empresas pagam 
apenas 2% de FGTS e fi cam isen-
tas de multas rescisórias. 

Já o presidente do SEBRAE/
RN, José Ferreira Melo, também 
pediu uma melhoria no sistema 
de incentivo às exportações e de 
que pelo menos 25% das compras 
governamentais obrigatórias se-
jam feitas de micro e pequenos 
empresários. “São pontos funda-
mentais para o fortalecimento do 

setor das microempresas”, afi rma. 
Ele explica que, com a adoção 

do sistema simples, em 2004, o 
número de microempresas pulou 

de 24.332 para as atuais 105.573 
unidades de negócio. “O aumen-
to do segmento causou impactos 
na arrecadação de ICMS. Somos 

responsáveis pelo crescimento do 
Rio Grande do Norte”, diz. Há 10 
anos, a arrecadação era de R$ 1,3 
bilhões e chegou, em 2013, aos R$ 
4 bilhões. 

Para o presidente da Associa-
ção dos Comerciantes e Profi s-
sionais Autônomos da Zona Nor-
te de Natal (Asconort), Alderi Me-
deiros, a redução da burocracia 
vai reduzir custos e aumentar os 
investimentos em inovação. “Te-
remos mais recursos para inves-
tir nos nossos empreendimentos. 
Isso porque o tempo de registro 
de empresa será menor”, afi rma.

Ele está à frente de 600 micro-
empresários. “Esperamos dobrar 
estes números com o Supersim-
ples. O setor público tem a obri-
gação de reduzir burocracia para 
que possamos gerar emprego e 
renda”, fi naliza. 

 ▶ O ministro Guilherme Afi f Domingos explica a situação do Supersimples em Natal

FOTOS: ELISA ELSIE

 ▶ Auditório do Sebrae-RN lotado refl ete o interesse sobre o tema

EMPRESÁRIOS TÊM LISTA 
PARA DESBUROCRATIZAR VAMOS REDUZIR 

A BUROCRACIA. 
TAMBÉM ESTAMOS 
AGUARDANDO A 
APROVAÇÃO DO 
SUPERSIMPLES 
PARA ANALISAR AS 
MUDANÇAS LOCAIS”

Rosalba Ciarlini
Governadora do RN

FOLHAPRESS

SOB IMPULSO DOS alimentos 
e dos transportes, o IPCA-
15 (Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor 
Amplo - 15), a prévia da 
infl ação ofi cial, avançou 
0,73% em março. 

O índice é ligeiramente 
superior ao 0,70% de 
fevereiro, mês pressionado 
pelos reajustes das 
mensalidades escolares, 
mas representa alta 
expressiva em relação ao 
0,49% verifi cado em março 
do ano passado. 

A alta de preços de 
alimentos e bebidas mais 
que dobrou: saltou de 
0,52% em fevereiro para 
1,11% em março. 

A preocupação com o 
preço dos alimentos, que 
sobem principalmente 
por causa da seca 
nas principais regiões 
produtoras, foi externada 
nesta semana pelo 
presidente do Banco 
Central, Alexandre 
Tombini. 

Apesar de acreditar 
que se trata de um choque 
temporário de preços, 
Tombini disse que o BC 
está pronto para agir para 
que esses efeitos se limitem 
ao curto prazo. 

Desde abril passado, o 
BC já elevou a Selic em 3,5 
pontos percentuais, para 
10,75%, a fi m de combater 
a infl ação. Com os recentes 
sinais de pressão sobre 
os preços, os analistas 
econômicos começam 
a apostar que o ciclo de 
aperto pode se estender 
para maio, com mais duas 
altas de 0,25 ponto nos 
juros. “O cenário de infl ação 
desafi ador pode levar o 
Copom, no comunicado 
após a reunião de 2 de abril, 
a deixar a porta aberta para 
mais altas”, disse o diretor 
de pesquisa econômica 
do Goldman Sachs para 
América Latina, Alberto 
Ramos. 

Os itens de transporte, 
o outro vilão da infl ação do 
mês, passaram de defl ação 
de 0,09% para alta de 1,22%. 

Somados, alimentos e 
transportes representaram 
impacto de 0,5 ponto 
percentual no IPCA-15, ou 
68%. No ano, o índice já 
acumula alta de 2,11%, ante 
2,06% no primeiro trimestre 
de 2013. Já no acumulado 
dos últimos 12 meses, o 
IPCA-15 fi cou em 5,90%. 

Entre os alimentos 
mais caros estão o tomate 
(28,53%), a batata-inglesa 
(14,59%), as hortaliças 
(12,72%), os ovos (3,07%) e 
as frutas (2,05%). 

No grupo transporte, 
sobressaíram as tarifas 
aéreas (de queda de 20,36% 
em fevereiro para alta de 
27,08%) e de ônibus urbano 
(de 0,38% para 1,51%) e 
o aumento no etanol (de 
0,28% para 3,89%). 

A alta de 27,08% nas 
tarifas aéreas as levou à 
liderança no ranking dos 
principais impactos no 
IPCA-15, com 0,11 ponto. 

ALIMENTO E 
TRANSPORTE 
DISPARAM 
EM PRÉVIA
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 ▶ Assembleia no Churchill decidiu pelo fi m da greve, que durou 52 dias

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

CHEGOU AO FIM, depois de 52 
dias de paralisação nas escolas 
e muito bate boca entre o Sin-
dicato dos Trabalhadores em 
Educação (Sinte-RN) e a Secre-
taria de Estado da Educação e 
da Cultura (Seec), a greve dos 
professores da rede pública de 
ensino do Rio Grande do Nor-
te. As aulas, previstas para se-
rem iniciadas no dia 28 de feve-
reiro – o que realmente acon-
teceu em boa parte das escolas 
– devem ser iniciadas na próxi-
ma segunda-feira, 24.

O fi m do movimento pare-
dista foi anunciado pelos coor-
denadores do Sinte durante as-
sembleia realizada na manhã 
de ontem na Escola Estadu-
al Winston Churchill. Os pro-
fessores que compareceram à 
reunião, concordaram com a 
indicação da diretoria da enti-
dade e votaram pela suspensão 
da greve.

Questionada sobre o fi m do 
movimento, a titular da Seec, 
Betânia Ramalho, não mudou 
o tom crítico que marcou o pe-
ríodo enquanto durou a parali-
sação. Segundo ela, os embara-
ços não apresentaram grandes 
proporções, devido à adesão 
pequena às propostas encabe-
çadas pelos sindicalistas.

Ainda assim, garantiu, o 
foco da pasta é recuperar in-
tegralmente os conteúdos que 
foram perdidos pelos alunos 
atingidos pela paralisação.

“É hora de deixar esse bate 
boca para trás e cuidar dos alu-
nos que foram prejudicados. A 
categoria atacou a Educação 
do Estado com uma greve ab-
solutamente sem propósito e 
sem justifi cativa, com caráter 
essencialmente político”, dis-
parou a secretária. 

Os professores que inte-
graram a greve, porém, amea-
çam não repor as aulas perdi-
das caso a Secretaria de Edu-
cação não reponha os venci-
mentos referentes ao corte de 
ponto executado pelo Governo 
do Estado. A Seec, por sua vez, 
disponibilizou um guia para a 
reposição dos conteúdos em 
seu portal ofi cial, condicionan-
do o resgate do salário à recu-
peração do que foi perdido du-
rante a paralisação.

“O modelo para reposi-
ção já está disponível no site 
da Secretaria. Os professores 
que apresentarem o plano de 
trabalho receberão os salários 
pelo período normalmente. Os 
que não tiverem o interesse em 
cumprir a jornada de trabalho 
não recebem”, explicou Betâ-
nia Ramalho, garantindo que a 
Secretaria de Educação já pos-
sui estudos em curso para su-
prir as necessidades, nos casos 
de docentes que se negarem a 
cumprir o que pede a pasta.

A coordenadora do Sin-
dicato dos Trabalhadores em 
Educação, Fátima Cardoso, sa-
lientou que a situação não se 
trata de uma queda de braço 
entre a entidade e o Governo.

“A secretária quer irritar, 
provocar a categoria. Esse au-
toritarismo e falta de compro-
misso da gestão com os pro-
fi ssionais não vão nos atingir, 
mas não vamos deixar que a 
classe seja ainda mais sacrifi -
cada”, respondeu.

Ao ser perguntada sobre os 
reajustes salariais da catego-
ria, que ultrapassam os 90 pon-
tos percentuais em um período 
de três anos, a sindicalista afi r-
mou não estar preparada para 
responder sobre tal afi rmação.

“Não vou responder sobre 
isso. Só se você (o repórter) ci-
tar que essas conquistas foram 
possibilitadas pelas conquistas 
do governo anterior”, alfi netou.

GREVE TERMINA, TROCA 
DE FARPAS ENTRE SINTE 
E SECRETARIA, NÃO
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CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL 

O SINDICATO DAS Empresas de 
Transportes Urbanos de Passa-
geiros de Natal (Seturn) afi rma 
que, às vésperas da realização da 
Copa do Mundo em terras poti-
guares, o sistema de transporte 
público da capital está próximo de 
um completo colapso, devido ao 
acentuado desequilíbrio fi nancei-
ro em que as empresas se encon-
tram atualmente.

De acordo com o consultor 
técnico da entidade, Nilson Quei-
roga, a manutenção da tarifa co-
brada aos usuários em um va-
lor inalterado desde 2011, soma-
da aos reajustes anuais nos custos 
de operação da frota, vêm fazen-
do com que as empresas do setor 
operem no vermelho, praticamen-
te pagando para trabalhar.

Queiroga informou que o Se-
turn vem buscando formas de 
sensibilizar as autoridades para o 
problema enfrentado devido à gra-
ve defasagem no preço das passa-
gens do sistema urbano. O sindi-
cato participou de duas reuniões 
na última quinta-feira (20), a pri-
meira com o Procurador Geral do 
Município, Carlos Castim, e a se-
gunda com o Procurador Geral de 
Justiça do Rio Grande do Norte, Ri-
naldo Reis, nas quais foram apre-

sentados estudos e propostas para 
tentar resolver defi nitivamente 
esse imbróglio que há anos se ar-
rasta na capital do estado.

O consultor do sindicato reve-
lou que o Seturn já sugeriu às ad-
ministrações municipal e estadu-
al a desoneração tributária do ser-
viço de transporte, inclusive apre-

sentando alternativas para ambas 
as esferas. No âmbito da prefeitu-
ra, a taxa a ser retirada seria o Im-
posto Sobre Serviços de Qualquer 
Natureza (ISS), que hoje corres-
ponde a 5% do valor da tarifa co-
brada pelos ônibus urbanos. A al-
ternativa apresentada pela enti-
dade patronal seria a criação de 

um Fundo Municipal de Trans-
porte para subsidiar o défi cit pro-
vocado pela não majoração no 
preço das passagens. Uma das 
fontes de recursos para o fundo 
seria a instauração do sistema de 
Zona Azul em Natal, com paga-
mento pelo estacionamento em 
vias públicas.

Questionado pela reportagem 
do NOVO JORNAL sobre o posi-
cionamento da Prefeitura em rela-
ção às reivindicações dos empre-
sários, Carlos Castim confi rmou 
o recebimento da pauta propos-
ta pela categoria e afi rmou que o 
pleito já foi apreciado previamen-
te pelo chefe do executivo munici-
pal, Carlos Eduardo Alves.

“O prefeito já está ciente da si-
tuação e deve anunciar uma série 
de medidas em aproximadamente 
10 dias para contornar esses pro-
blemas com o transporte público 
em Natal, inclusive a questão dos 
alternativos e da bilhetagem unifi -
cada”, garantiu.

Já a proposta feita frente ao 
Governo do Estado visa eliminar 
ou reduzir a alíquota do Impos-
to de Circulação de Mercadoria e 
Serviços (ICMS) atrelado ao pre-

ço do óleo diesel para o transpor-
te coletivo.

“Dentre todos os gastos que 
cercam o funcionamento de uma 
empresa de transportes, a despe-
sa com a compra de diesel fi ca em 
segundo lugar, atrás apenas dos 
custos com a folha de pessoal. Por 
isso, desde o ano passado estamos 
lutando para conseguir essa redu-
ção”, comentou Nilson Queiroga.

A arrecadação do ICMS do die-
sel da frota de ônibus gera uma re-
ceita de R$ 8 milhões anuais para 
os cofres do RN – 17% do preço do 
combustível são impostos. Para 
amortecer o impacto da desone-
ração, uma das alternativas apre-
sentadas pelo Seturn seria um rea-
juste mínimo na tarifa do imposto 
cobrada na gasolina.

“Estamos falando de uma alte-
ração imperceptível, coisa de dois 

centavos. Para o consumidor é um 
dinheiro que não vai pesar no or-
çamento, mas, como o consumo 
de gasolina no RN é enorme, seria 
possível suprir o buraco deixado 

pelo ICMS do diesel”, sugeriu.
A reportagem procurou a as-

sessoria de comunicação do Go-
verno, para comentar as propos-
tas, mas não obteve resposta até o 
fechamento desta edição.

  O técnico ainda ressaltou que 
a grande preocupação dos em-
presários é que o atual desequilí-
brio no sistema econômico do se-
tor cause máculas irreversíveis, 
a exemplo do que ocorreu com 
a Riograndense quase dois anos 
atrás, nas demais companhias. 
Segundo o representante do sin-
dicato patronal, já houve sinali-
zação para a entrega de linhas de 
maior custo operacional por par-
te das empresas, que argumen-
tam enfrentar extrema difi culda-
de de arcar com todos os prejuí-
zos gerados pelo congelamento 
das tarifas.

Outro ponto abordado pelo 
Seturn é a drástica diminuição no 
número de viagens de cada car-
ro das companhias, devido à cres-
cente lentidão do trânsito nos últi-
mos anos. Utilizando como exem-
plo a linha 39, que tem como itine-
rário a ligação entre os bairros da 
Ribeira, na Zona Leste, e Cidade 
da Esperança, no outro extremo 
da capital, é contabilizada, hoje, 
uma redução de 40% na quantida-
de de “giros” dados por cada ôni-
bus em comparação ao fi m dos 
anos 90 – eram 99 viagens diárias, 
em vez das 59 atuais.

Nilson Queiroga toma como 
base para os argumentos da deso-
neração tributária a política ado-
tada pelo Governo Federal junto 
à Companhia Brasileira de Trens 
Urbanos (CBTU). Conforme de-
talhou o consultor, o custo opera-

cional do transporte ferroviário fa-
ria com que a passagem dos trens 
custasse cerca de cinco reais, mas 
a União arca com 90% desse valor, 
possibilitando que os bilhetes te-
nham um preço dez vezes menor, 
R$ 0,50.

“Já tivemos um pequeno alívio 
na carga de impostos com a sus-
pensão do PIS/COFINS, mas não 
foi sufi ciente sequer para manter 
o valor como está, o valor da tarifa 
está gravemente defasado”, fi nali-
zou, lembrando que, por conta da 
crise fi nanceira, as fi rmas não têm 
a mínima possibilidade de investir 
na qualidade do serviço, seja capa-
citando mão de obra ou renovan-
do a frota.

O Sindicato das Empresas de 
Transporte chegou a divulgar, em 
agosto do ano passado, que os 
prejuízos gerados pela tarifa de 

R$ 2,20 atingem o montante de 
R$ 1.027.505,54 todos os meses, se-
gundo seus cálculos. 

Ao contrário de outros perío-
dos que antecederam pedidos de 
reajuste nas tarifas, dessa vez o Se-

turn não estipulou um preço que 
considera viável para a boa saúde 
fi nanceira das empresas. O cálcu-
lo vai depender do quanto Municí-
pio e Estado estão dispostos a de-
sonerar os custos do setor.

 ▶ Transporte coletivos de Natal tem a mesma tarifa desde 2011: R$ 2,20

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Castim diz que recebeu pauta

NEY DOUGLAS / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

MUNICÍPIO ESTUDA,
ESTADO NÃO RESPONDE

CONGESTIONAMENTOS AUMENTAM 
CUSTOS DE EMPRESAS 

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

JÁ TIVEMOS UM PEQUENO 
ALÍVIO NA CARGA DE 
IMPOSTOS COM A 
SUSPENSÃO DO PIS/COFINS, 
MAS NÃO FOI SUFICIENTE 
SEQUER PARA MANTER O 
VALOR COMO ESTÁ”

Nilson Queiroga
Consultor técnido do Seturn

É HORA DE DEIXAR 
ESSE BATE BOCA 
PARA TRÁS E 
CUIDAR DOS 
ALUNOS QUE FORAM 
PREJUDICADOS”

Betânia Ramalho
Secretária de Educação       

do RN

ESSE AUTORITARISMO 
E FALTA DE 
COMPROMISSO DA 
GESTÃO COM OS 
PROFISSIONAIS NÃO 
VÃO NOS ATINGIR”

Fátima Cardoso
Coordenadora do Sinte-RN
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Editor 

Everton Dantas

O EVOQUE DITOU os novos rumos de 
design da Land Rover e tornou-se 
o campeão de vendas da marca 
inglesa. Desde o lançamento, 200 
mil foram comercializados pelo 
mundo. Cerca de 7% desses carros 
estão no Brasil. 

A linha 2014 do utilitário de luxo 
ganhou algumas novidades. As me-
nos importantes resumem-se a op-
ções de cores e revestimentos, mas 
o mais importante não pode ser 
visto: o novo câmbio automático 
de nove velocidades, item forneci-
do pela empresa alemã ZF. O Evo-
que é o primeiro carro do mundo 
a ter uma caixa com esse número 
de marchas. Pode soar exagerado, 
mas, segundo a Land Rover, esse 
novo componente ajudou a redu-
zir o consumo do carro e a emissão 
de gás carbônico em cerca de 10%. 

O carro ganhou também o sis-
tema Start-Stop, que desliga o mo-

tor quando o automóvel está para-
do em um sinal, por exemplo, e o 
religa imediatamente após o mo-
torista tirar o pé do freio ou ace-
lerar. Outra novidade é o controle 
de cruzeiro adaptativo, que regu-
la automaticamente a velocidade 
caso o carro à frente passe a rodar 
mais devagar. 

Salvo essas alterações, o Evo-
que é exatamente o mesmo car-
ro que desembarcou no Brasil há 
pouco mais de dois anos. O aca-
bamento é esmerado, com partes 
de alumínio e couro. Os bancos 
dianteiros são bastante confortá-
veis, mas passageiros mais altos 
que viajarem atrás poderão raspar 
com a cabeça no teto. 

O carro foi pensado para levar 
até quatro pessoas, pois o túnel 
central elevado (por onde passa o 
sistema de tração) rouba o espaço 
de um possível quinto ocupante. 
A posição ao volante do Evoque é 
democrática. Por meio dos ajustes 
elétricos do banco é possível agra-

dar diversos perfi s de motorista. O 
ponto negativo fi ca para a visibili-
dade traseira, limitada pelo tama-
nho do vidro. 

A Land Rover foi controlada 
pela Ford até 2008, e o motor 2.0 

turbo fi cou de herança para a mar-
ca de utilitários ingleses. No Evo-
que, esse propulsor rende 240 cv, 
sufi cientes para dar agilidade ao 
modelo que pesa 1.640 kg. O grande 
número de marchas cria uma espé-

cie de “efeito CVT”: o carro parece 
atuar sempre na faixa ideal de tor-
que, com trocas muito suaves, po-
rém constantes. 

A adoção de um sistema que 
atua freando as rodas internas à 

curva deixou o utilitário ainda mais 
estável, o que aumenta o prazer ao 
volante e a segurança na estrada. 
Mas o carro pode ir além do asfalto. 

Durante a avaliação, o Range 
Rover Evoque encarou uma pista 
off -road que trazia desafi os consi-
deráveis, com direito à travessia de 
trechos alagados, pêndulos e ram-
pas íngremes. Auxiliado pelo siste-
ma Terrain Response, que ajusta 
os parâmetros de câmbio, motor e 
tração de acordo com o terreno, o 
modelo não encontrou difi culda-
des para seguir seu caminho. 

Porém, as boas novidades fo-
ram acompanhadas por um in-
digesto reajuste de preço. São R$ 
12,6 mil de diferença no preço ini-
cial do carro, valor que a marca 
justifi ca pela variação cambial e 
pelo novo conteúdo do carro. 

Com isso, o Evoque parte de 
R$ 192 mil na versão Pure Tech 
Pack (quatro portas) e vai até os 
R$ 281,7 mil da versão Dynamic 
Tech Pack Coupé (duas portas). 

Com a chegada da nova 
geração do Corolla, as cartas 
foram reembaralhadas. Mas 
será que o Toyota é capaz de 
vencer esse jogo que, além da 
disputa pelo título de melhor 
conjunto, mira a liderança da 
categoria? Os participantes 
são os principais sedãs médios 
do mercado. Só o Hyundai 
Elantra não apareceu para o 
confronto na pista de testes. 

O critério para a escolha 
das versões foi o preço: cerca 
de R$ 80 mil, valor do Corolla 
XEi automático, considerado 
pelo fabricante como o 
de maior apelo comercial. 
Primeira questão: saber o 
quanto o modelo 2015 havia 
evoluído em relação ao “antigo” 
Toyota. 

Ajustes mecânicos no 
motor 2.0 (como a introdução 
do sistema de partida a frio 
sem tanquinho) e a adoção de 
uma moderna transmissão 
de sete marchas deixaram o 
sedã quase 1s mais rápido nos 
testes de aceleração que seu 
antecessor. 

O salto foi ainda maior no 
consumo. O novo modelo foi 
20% mais econômico: médias 
de 16,1 km/l com gasolina e de 
14 km/l com etanol na estrada. 
Melhor até que o Nissan 
Sentra, cujo foco é poupar 
combustível. 

Em relação à agilidade, 
o Toyota só perde para os 
modelos turbinados (Jetta TSi, 
C4 Lounge e 408 THP), que 
não são fl ex, e praticamente 
empata com o Ford Focus, 
que tem 24 cv a mais e injeção 
direta de combustível. 

Na média dos números, o 
Corolla destacou-se. Mas falta 
à Toyota ser mais generosa 
com a lista de equipamentos 
para merecer levar o carimbo 
de Supertrunfo. 

O COROLLA PASSA por sua maior 
mudança desde que se tornou na-
cional, em 1998. A 11ª geração do 
sedã cresceu, ganhou jovialidade 
e, enfi m, um câmbio automático 
moderno. Resultado: o carro foi da 
água para o vinho, mas, na essên-
cia, continua um Toyota nas virtu-
des e nos defeitos. 

O que mais chama a atenção 
no modelo novo é o visual. Há vin-
cos por toda a carroceria e ele-
mentos estilísticos marcados por 
ângulos, como as lanternas. É a tal 
“escultura fl uida”, receita das mon-
tadoras sul-coreanas. 

Mais que aos olhos, o Corolla 
2015 agrada aos joelhos dos ocu-
pantes. São 10 cm extras de en-
tre-eixos, resolvendo o velho pro-
blema de falta de espaço no ban-
co traseiro. Contudo, não espere 
uma lista generosa de equipamen-
tos de luxo (como a dos automó-
veis de origem francesa). 

A exemplo do Honda Civic, 
atual líder da categoria, o sedã 
médio da Toyota continua ofere-
cendo apenas o trivial, sem aliviar 
no preço. A versão de entrada GLi, 
com câmbio manual e motor 1.8 
(144 cv), parte de R$ 66.570 e traz 
ar-condicionado, direção elétrica, 
cinco airbags, chave com controle 
remoto das travas, computador de 
bordo e som com bluetooth. 

Para levar a nova transmissão 
automática CVT que simula sete 
marchas - três a mais que a ante-
rior -, o consumidor precisa de-
sembolsar mais R$ 3.420. 

Acima, está a versão interme-
diária XEi (R$ 79.990), que soma, 

entre outros itens, motor 2.0 (154 
cv), ar digital, controle de cruzeiro, 
bancos de couro e sistema multi-
mídia com GPS, câmera de ré e TV. 

Essa será a opção mais vendida, 
prevê a Toyota. Foi esse carro que 
a Folhapress levou para a pista, no 
teste. Nessa faixa, ele entra na seara 
dos turbinados topo de linha, como 
o Citroën C4 Lounge THP (165 cv). 

O Corolla tem a seu favor a for-
ça do seu nome, construído em 
cima de confi abilidade mecânica 
e bom valor de revenda. Nem pre-
cisaria tanto, pois agora ele pode 
se orgulhar também do desempe-
nho, ótimo para um aspirado fl ex 
sem injeção direta. 

Ao volante, o sedã da Toyota 
mostrou que os reforços na estru-
tura e a recalibragem da suspen-
são o deixaram mais previsível em 
altas velocidades e frenagens de 
emergência. Quesitos que pode-
riam ser ainda melhores se o car-
ro contasse com controles eletrô-
nicos de estabilidade e tração. 

A direção 8% mais direta tam-
bém reforça a busca pela esporti-
vidade (que o modelo nunca teve). 
Mas ainda está longe do Civic ou 
do Jetta. O Corolla mudou para 
continuar sendo o meio termo do 
segmento, no melhor sentido. Se 
não encanta em tudo, também 
não desaponta em nada. 

 ▶ Com reajuste médio de 2%, preço varia de R$ 66.570 a R$ 92,9 mil; carro se mostrou mais rápido na pista 

OS NOVOS TEMPOS

/ LANÇAMENTO /  VISUAL ESPORTIVO E CÂMBIO AUTOMÁTICO DE SETE 
MARCHAS MODERNIZAM SEDÃ DA TOYOTA, QUE AGORA SE ALINHA A RIVAIS 

FELIPE NÓBREGA
DA FOLHAPRESS

RODRIGO LARA
DA FOLHAPRESS

DO COROLLA

MARCHA ATLÉTICA 
/ LAND ROVER /

 ▶ Motor 2.0 turbo de origem Ford (240 cv) é sufi ciente para os 1.640 quilos do jipinho de luxo 

 ▶ Corolla ganhou mais espaço interno

9 CONTRA 1 
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Inaugurado em 1965, no gover-
no de Aluízio Alves (1921-2006), o 
Hotel Internacional dos Reis Ma-
gos foi comprado pelo Grupo Ho-
téis Pernambuco SA em 1979. De-
pois de fi car 18 anos desativado, 
no fi nal do ano passado, o grupo 
anunciou a demolição do prédio 
para a construção de um centro 
comercial. O anúncio gerou um le-
vante dos grupos de defesa do pa-
trimônio histórico sob o argumen-
to de que o imóvel é um ícone da 
arquitetura modernista de Na-
tal,  seguindo a tendência nacio-
nal desse estilo iniciada no Brasil 
na década de 1950. 

O Instituto dos Amigos do Pa-
trimônio Histórico, Artístico, Cul-
tura e da Cidadania do RN (Ia-
phacc) entrou com pedido de 
tombamento no prédio em duas 
instituições dia 4 de novembro de 
2013: no Iphan e na Fundação José 
Augusto.  A primeira entrou com 
ação na Justiça Federal e a segun-
da instaurou um processo admi-
nistrativo, lançando mão de um 
instrumento pouco usual: o tom-
bamento provisório. 

Com o tombamento provi-
sório, a FJA espera ganhar tempo 
para concluir o processo formal 
de tombamento, que passa por fa-
ses de levantamento de documen-
tos e laudos técnicos para ates-
tar o valor histórico-arquitetônico 
sem data prevista para término.  O 

proprietário do prédio discorda do 
tombamento provisório e da ação 
da justiça estadual. “Não fui ouvi-
do e vou me defender”, explicou 
José Pedroza de Oliveira. 

A Fundação José Augusto (FJA), 
órgão estadual responsável por pro-
cessos de tombamento, se calou so-
bre o tema. Informações sobre o caso 
estão restritas a lacônicas notas emi-
tidas pela assessoria de imprensa.

Diante da acusação do proprie-
tário do Hotel Reis Magos de que o 
tombamento provisório é um ato 
administrativo sem validade por-
que ele não foi ouvido, a FJA mais 
uma vez “fala” através de nota. Em 
nove linhas, a FJA  explica que o ter-
mo “tombamento provisório” nada 
mais é que uma medida emergen-
cial para atender à solicitação do 
Ministério Público Estadual para 
salvaguardar o imóvel enquanto o 
processo de tombamento defi niti-
vo não for concluído. 

O tombamento provisório foi 
encaminhado ao MPE dia 14 de fe-
vereiro passado. A nota explica que 
a lei 4.775/78 que dispõe sobre pro-
teção do patrimônio histórico do 
Estado, o proprietário é notifi cado 
somente depois de emitido pare-
cer favorável da FJA e este é acata-
do pelo Conselho Estadual de Cul-
tura e, posteriormente, pela Secre-
taria de Cultura e Educação, que 
determina ou não o tombamento. 

“Até o presente momento, o 
processo para tombamento do 
Hotel Reis Magos se encontra na 
FJA e a análise técnica não foi con-
cluída”, fi nalizou a nota. 

O juiz federal Renato Coelho 
Borelli negou o pedido de limi-
nar do Iphan para impedir a de-
molição do Hotel Internacional 
Reis Magos. Segundo o juiz, o pré-
dio não constitui bem tombado 
de importância histórico-cultural 
porque não passou por um pro-
cesso administrativo.

A abertura do processo de 
tombamento feito pelo Iphan, se-
gundo o magistrado, não autoriza 
concluir, “inequivocamente, que 
há no presente momento situação 

de perigo a bem integrante do pa-
trimônio cultural brasileiro”.   

Nos argumentos da ação limi-
nar que o Iphan deu entrada na 
Justiça Federal, o Instituto justi-
fi cou que havia risco iminente  e 
irreversível sobre um bem cultu-
ral. O juiz contrapôs que é preci-
so analisar a restrição administra-
tiva sobre a propriedade privada e 
o interesse de preservação do pa-
trimônio histórico-cultural.

“O que se extrai dos elementos 
que integram a controvérsia trazi-

da a juízo é que, embora haja ini-
ciativas da edilidade para verifi car 
a existência de interesse jurídico a 
justifi car o tombamento do ‘Hotel 
Internacional Reis Magos’, a rele-
vância histórico-arquitetônico do 
referido bem não se apresenta es-
trema de dúvidas,  existindo diver-
sos outros interesses sociais con-
trapostos, tais como a segurança 
pública, o comércio no entorno, a 
economia local, a revitalização tu-
rística e urbana daquele ponto”, 
concluiu o juiz. 

Na esfera da justiça estadual, 
o juiz da 1ª  Vara da Fazenda Pú-
blica de Natal, Airton Pinheiro, 
dia 27 de janeiro passado, indefe-
riu pedido de liminar do Ministé-
rio Público Estadual para impedir 
a demolição. Ele alegou inexistên-
cia de valor histórico do prédio. O 
MPE recorreu. Entrou com pedido 
de agravo de instrumento na Vara 
da Fazenda Pública, mas o de-
sembargar Ibanez Monteiro tam-
bém negou a liminar liberando a 
demolição.

O PRESIDENTE DO Grupo Hotéis 
Pernambuco, José Pedroza 
de Oliveira, 82, disse que não 
sabe mais se vai demolir o 
Hotel Reis Magos. “Não sei 
o que vou fazer”, afi rmou o 
empresário que vem a Natal 
na próxima semana tratar do 
assunto com o prefeito Carlos 
Eduardo Alves (PDT). 

José Pedroza explicou 
que a demolição ainda 
é a melhor solução para 
viabilizar o projeto de centro 
comercial para o local, mas 
diante do imbróglio judicial 
que ser transformou a nova 
destinação para o Reis Magos, 
ele disse que aumentou a 
cautela em relação ao caso. 

Quinta-feira passada, o 
juiz Renato Coelho  Borelli 
da 5ª vara federal no Rio 
Grande do Norte negou o 
pedido de liminar impetrado 
pelo Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan) para impedir a 
demolição. A decisão autoriza 
o Grupo Hotéis Pernambuco 
a implodir o prédio.

Mesmo com a decisão 
judicial em âmbito federal, 
José Pedroza disse que vai 
marcar uma audiência com 
o prefeito Carlos Eduardo e 
com o secretário de Turismo 
para juntos defi nirem qual 
será o destino do Reis Magos. 
Por enquanto, ele assinalou 
que prefere não falar em 
demolição, palavra que 
provocou um levante de 
defensores do prédio como 
patrimônio histórico da 
cidade.

A pretensão do Grupo 
Hotéis Pernambuco era 
construir um centro 
comercial todo em vidro no 
lugar do Hotel Reis Magos. 
Mas, segundo José Pedroza, 
o projeto de 220 lojas e 
estacionamento subterrâneo 
para 300 carros, orçado em 
R$ 130 milhões, vai fi car 
suspenso e deverá ser revisto 
por causa do Plano Diretor 
de Natal que, segundo sua 
análise, é restritivo. Ele não 
disse que impedimentos o 
Plano provoca em seu projeto. 

Demolir ainda é a solução 
técnica mais adequada, 
segundo o empresário, 
porque a estrutura do prédio 
está comprometida devido 
aos efeitos da salinização. 
O hotel fi ca a menos de 100 
metros da Praia do Meio, na 
orla urbana de Natal. 

Dirigir o investimento de 
R$ 130 milhões para outro 
projeto, agora, faz parte dos 
planos do empresário. De 
acordo com ele, é inviável 
retomar o projeto de hotel 
porque a antiga estrutura 
está fora dos padrões, de 
acordo com os próprios 
técnicos da Prefeitura de 
Natal, comentou. Este deve 
ser o quarto projeto que o 
grupo vai elaborar para o Reis 
Magos. 

“Tenho 82 anos e preciso 
pensar rápido para ver 
alguma obra terminada 
(no local)”, assinalou o 
empresário pernambucano. 
O prédio do Reis Matos está 
avaliado em R$ 54 milhões,  
e em entrevista ao NOVO 
JORNAL, publicada dia 18 de 
fevereiro passado, Oliveira 
chegou a dizer que estava 
disposto a vendê-lo por um 
terço de valor de mercado, ou 
seja, R$ 18 milhões. 

REIS MAGOS 
SEM DESTINO

/ POLÊMICA /  PRESIDENTE DO GRUPO EMPRESARIAL 
SUSPENDE DEMOLIÇÃO DO HOTEL E MARCA REUNIÃO COM 
O PREFEITO PARA DECIDIR O FUTURO DO EMPREENDIMENTO

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

NÃO SEI O QUE VOU 
FAZER. TENHO 
82 ANOS E PRECISO 
PENSAR RÁPIDO 
PARA VER ALGUMA 
OBRA TERMINADA 
(NO LOCAL)

José Pedroza de Oliveira,
Presidente do Grupo Hotéis 

Pernambuco

AÇÕES DE 
TOMBAMENTO

JUSTIÇA INDEFERE O 
PEDIDO DE DEMOLIÇÃO

 ▶ Grupo pernambucano queria demolir o prédio para construir centro comercial

 ▶ Inaugurado em 1965, no governo de Aluízio Alves, o Hotel Internacional dos Reis Magos foi comprado pelo Grupo Hotéis Pernambuco SA em 1979 e está desativado há 18 anos 

EVERTON DANTAS / NJ

EVERTON DANTAS / NJ

CEDIDA / ASSESSORIA DE TURISMO
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Sadepaula

O casamento é uma comodidade que 
acaba incomodando. Suprema punição do 
indivíduo que recorre ao hábito da família”

Franklin Jorge
Colunista do NOVO
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 ▶ Alexandre Sales e sua fi lha Maria 

Luisa conferindo as mesas decoradas 

na artefacto / home.D

 ▶ Afrânio Miranda e Raniere Barbosa 
assuntando os problemas de nossa cidade

 ▶ Laurita Arruda e Henrique Alves na 

festa surpresa para Cassiano

 ▶ ... e Mosaico vão encher de Reggae e Samba o Dom Vinicius

Artefacto|Home.D 
apresenta sua 
exposição 
de mesas 
decoradas!

Fotos
1. Augusto Bezerril, Getúlio Madruga, 

Jota Oliveira, Jefferson e Caio Cunácia
2. Tázia Martins e Silvana Gadelha
3. Eduardo Furtado com Cecilia Sales
4. Ysnara Almeida e Hugo Pinto
5. Soraya e José Rosendo
6. Maria do Carmo, Karla Barbosa

e Simone Silva

?
VOCÊ 
SABIA
Que anualmente, a Construtora 
e Incorporadora Estrutural é 
auditada positivamente por 
órgãos certifi cadores credenciados 
pelo Inmetro, de acordo com o 
Programa Brasileiro da Qualidade 
e Produtividade do Habitat? Que 
o programa foi criado em 1991 
e tem como fi nalidade difundir 
os novos conceitos de qualidade, 
gestão e organização da produção, 
indispensáveis à modernização 
e competitividade das empresas 
brasileiras? Que além de conceito, 
o certifi cado é um pré-requisito 
exigido por instituições como a Caixa 
Econômica Federal e outros bancos 
para a concessão de fi nanciamentos 
habitacionais e até mesmo a 
participação em licitações do governo?

2

3

4

5

6

1

Iluminação
O Armazém Pará continua 
apostando alto no mercado 
internacional. Uma equipe 
da empresa chegou de uma 
viagem de negócios à China, 
onde fez contato direto com 
fornecedores. A viagem foi 
para garantir preços mais 
competitivos em um momento 
onde há uma procura muito 
grande pelos produtos de led. 
“Está havendo uma grande 
demanda das empresas 
em trocar sua iluminação, 
considerando também a 
ameaça de racionamento 
e aumento dos custos com 
energia”, destacou o diretor 
Comercial do Armazém Pará, 
Marcantoni Gadelha.

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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O padre 
e o bêbado
Num ônibus, um padre senta ao lado de 
um bêbado que, com difi culdade, lê o 
jornal. De repente, com a voz empastada, 
o bêbado pergunta ao padre: 
- O senhor sabe o que é artrite?  
O pároco logo pensa em aproveitar a 
oportunidade para  passar um sermão 
no bêbado: 
- É uma doença provocada pela vida 
pecaminosa e sem regras: excesso de 
consumo de álcool, mulheres perdidas, 
promiscuidade, sexo, farras e outras 
coisas que nem ouso dizer...
O bêbado arregala os olhos, cala-se e 
continua lendo o  jornal. Pouco depois, 
o padre achando que tinha sido muito 
duro com o bêbado, tenta amenizar: 
- Há quanto tempo o senhor está com 
artrite? 
- Eu?... Eu não tenho isso,não!... No 
jornal tá falando que quem tem essa 
porra é o Papa!

Em Sampa
O cardiologista potiguar Marcel Guedes foi convidado pelo segundo 

ano consecutivo para integrar o seleto grupo de palestrantes do XXXV Congresso 
da Sociedade de Cardiologia do Estado de São Paulo, que está acontecendo no 

Transamérica Expo Center, em São Paulo.

Dose dupla
O Grupo Mosaico canta Samba a partir 
das 17h e depois, às 21h, vai acontecer 
o repeteco do Alphorria Acústico 
tocando o melhor do Reggae,  no Dom 
Vinicius, com couvert  a R$ 12,00.

Caminhada 
pela inclusão
Amanhã acontece na Via Costeira, 
em frente ao Centro de Convenções, 
a partir das 15h30, a largada para a 
Primeira Caminhada pela Inclusão, 
comemorando o Dia Internacional da 
Síndrome de Down. Mais informações 
com Elísia no 9874-7196.

Camarote
O Peppers Hall leva a sua marca para o show do O Rappa no Pipa Open Air. A casa de 
show de Natal estará a frente do camarote, com serviço diferenciado, muito conforto 
e shows extras do Dj pernambucano Jose Pinteiro e DJ Lucas Carvalho (RN). O espaço 
receberá uma decoração especial, bares e restaurantes exclusivos, além de frontstage e 
acesso especial. A festa acontece no dia 19 de abril, durante o feriado da semana santa, 

e terá a apresentação também das bandas potiguares Uskaravelho e Seu Jo.

No Catita
Berthone Oliveira e a banda Sambrasil 
vêm com seu repertório carioca da 
Lapa, lugar da alma do samba, fazer 
um show de três horas de duração com 
muito samba de raiz e sambas-enredo 
das escolas de samba do Rio de Janeiro. ▶ Os grupos Alphorria...
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Moura Neto

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ

02 de Abril de 2014, às 15:00 horas (HORÁRIO LOCAL)
OBJETO:

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA FORNECIMENTO DE DIVERSOS MATERIAIS
PERMANENTE, PARA ATENDER A NECESSIDADE DA SECRETARIA MUNICIPAL DE
INDÚSTRIA, COMERCIO, SERVIÇOS, ENERGIAS E PROJETOS ESPECIAIS - GUAMARÉ/RN,

Anexo I - Termo de Referência

Dione Maria do Nascimento

REAVISO DE LICITAÇÃO (PREGÃO PRESENCIAL Nº 016/2014)

APregoeira Oficial do Município de Guamaré, torna público que irá realizar licitação na Modalidade
Pregão Presencial, no dia na sede da
Prefeitura Municipal à Rua Luiz de Souza Miranda nº 116 - Centro (Setor de Licitações).

conforme discriminação do . Horário de atendimento externo: de
08h00min as 12h00min.

- Pregoeira.

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

COBERTURA DO TIPO GRANDE, NO ÂMBITO DO PAC 2, DA QUADRA
ESCOLAR POLIESPORTIVA DA ESCOLA ESTADUAL GENERAL DIÓSCORO VALE,
EM NATAL/RN.

09:00 (nove) horas do dia 29 de
abril de 2014,

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 078/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:

PROCESSO: Nº 192793/2013-3-SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA
INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua Comissão Permanente de Licitação, torna público
para o conhecimento de quem possa interessar, que às

no Auditório da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no Centro
Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN, estará reunida para
recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 078/13-SIN/CONCORRÊNCIA, tipo
menor preço. Os interessados poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no horário das 8:00h às 12:30 horas, mediante
o recolhimento de uma taxa não restituível de R$5,00 (cinco reais). Maiores informações
poderão ser obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 21 de março de 2014.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

COBERTURA DO TIPO GRANDE, NO ÂMBITO DO PAC 2, DA QUADRA
ESCOLAR POLIESPORTIVA DA ESCOLA ESTADUAL PADRE MIGUELINHO, EM
NATAL/RN.

11:00 (onze) horas do dia 29 de
abril de 2014

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 079/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:

PROCESSO: Nº 192783/2013-1-SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA
INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua Comissão Permanente de Licitação, torna público
para o conhecimento de quem possa interessar, que às

, no Auditório da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no Centro
Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN, estará reunida para
recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 079/13-SIN/CONCORRÊNCIA, tipo
menor preço. Os interessados poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no horário das 8:00h às 12:30 horas, mediante
o recolhimento de uma taxa não restituível de R$5,00 (cinco reais). Maiores informações
poderão ser obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 21 de março de 2014.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR ELÓI DE SOUZA/RN

08:30 horas do dia 03 de Abril de 2014
tipo menor preço, por lote

Aquisição futura e parcelada de medicamentos, Injetáveis, Hiperdia e material hospitalar,
conforme especificações descriminadas no anexo I

ELISANIO ARAUJO

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO - 010/2014-P

O Município de SENADOR ELÓI DE SOUZA, através do FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE, por
intermédio do Pregoeiro, torna público que às , fará
realizar licitação na modalidade PREGÃO SRP 010/2014-P, , para

, de acordo com o que determina a
legislação vigente, a realizar-se na sala da Comissão de Licitação da PREFEITURA
MUNICIPAL DE SENADOR ELOI DE SOUZA/RN. Os interessados em adquirir cópia do
respectivo Edital no endereço oficial da prefeitura, Praça Nossa Senhora de Lourdes, 69 centro,
Senador Eloi de Souza/RN, no horário das 08:00h ás 12:00h. Telefone (84) 3255-0160.

Senador Eloi de Souza/RN, 21 de março de 2014

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISOS DE IMPUGNAÇÃO DE EDITAL
APregoeira da SecretariaMunicipal de Saúde, localizada naRua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala
05 - telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, nesta Capital, objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração, comunica aos interessados e participantes do certame licitatório
referente ao processo nº 047267/2013-03, , Aquisição de
Gêneros alimentícios e materiais descartáveis, que as empresas WT COMÉRCIO E
REPRESENTAÇÕES LTDA E AMARANTE COMÉRCIO E REPRESENTANTES LTDA.,
interpuseram Impugnações ao Edital, protocoladas respectivamente nos dias 19 e 20 de março de
2014. A Pregoeira informa que as Impugnações foram protocoladas tempestivamente e, decide,
pelas razões expostas nos autos do processo, conhecer as Impugnações ao Edital e dá provimento
em parte, suspendendo a abertura do certame em tela agendada para o dia 24/03/2014, às 10:00h,
considerando a necessidade de ajustes no instrumento convocatório, conforme os interesses da
administração.

Natal/RN, 20 de março de 2014
- Pregoeira da CPL/SMS

PREGÃO PRESENCIAL Nº 20.063/2013

Suely Meneses Barreto

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

OS PRÉDIOS QUE abrigam o Teatro 
Alberto Maranhão e a sua Esco-
la de Dança (EDTAM)  serão re-
formados em breve. O projeto 
arquitetônico para cada um dos 
imóveis, com novidades estru-
turais, foi apresentado esta se-
mana pela empresa pernambu-
cana “Cunha Lanfermann”. 

Ao todo, R$ 18 milhões se-
rão investidos na reforma das 
estruturas, sendo R$ 14 milhões 
para o TAM e R$ 4 milhões para 
a EDTAM. O recurso é oriundo 
do Ministério do Turismo atra-
vés do programa PAC/Cidades 
Históricas. A previsão é de que 
o projeto fi nal esteja pronto em 
maio para que a licitação ocorra 
no segundo semestre e as obras 
comecem no fi nal do ano.

De acordo com o que foi ex-
posto pela empresa pernambu-
cana, durante a apresentação do 
projeto arquitetônico, o Teatro 
Alberto Maranhão (TAM) deve 
ter seus jardins de volta e um 
piso permeável na área externa 
para evitar novos alagamentos 
no período de chuva.

A palavra chave para as mo-
difi cações é acessibilidade. A 
questão foi colocada em desta-
que pela empresa, que propôs 
alterações na plateia, em todas 
as áreas de assento, para que ca-
deirantes também possam ter 
acesso ao espaço interno do te-
atro sem maiores transtornos. A 
sala da orquestra deverá ganhar 
uma plataforma elevatória.

Outra novidade é com rela-
ção ao proscênio do palco (es-
paço que separa o palco da pla-
teia), de onde devem ser retira-
das as placas de granito para 
melhorar a acústica do salão. O 
projeto é assinado pelo arqui-
teto Roque Samudio, que apre-
sentou as modifi cações pes-
soalmente à classe artística e 
à direção do teatro na última 
quarta-feira.

De acordo com a diretora 
do TAM, Dione Caldas, a refor-
ma deve começar no segundo 
semestre, após a licitação das 
obras. A grande questão agora é 
se o equipamento fi cará fechado 
ou não durante o período, que 
ainda não foi defi nido.

“Não sabemos ainda, certa-
mente deverá ser fechado, sim, 
até porque creio que não pode-
rá ser feito por etapas. Mas isso 
não vai prejudicar a agenda já 
programada para este ano”, opi-
na Dione, frisando que todo o 
processo será bastante demo-
crático. Para fi nalizar o proje-
to, a empresa pernambucana se 
comprometeu a dialogar com a 
classe artística.

“O sistema de ar condiciona-
do será um dos mais modernos 
do país. O teatro em si não pode 
ser modifi cado porque é tomba-
do, o que nós vamos realizar são 
modifi cações necessárias para 
o melhor funcionamento. Será 
um ganho não somente para a 
classe artística, como para a so-
ciedade também”, diferencia.

A diretora artística Diana 
Fontes esteve presente na reu-
nião e salienta que a iniciativa é 

louvável e que o projeto é condi-
zente com a realidade dos dois 
espaços culturais, necessitados 
de modernização. 

“A gente conversou bas-
tante na reunião e houve tro-
ca de contatos para que, à me-
dida que eles forem fi nalizando 
as etapas no projeto, entrem em 
contato com a gente. No geral fi -
quei muito feliz”, comenta Dia-
na Fontes, destacando a volta 
dos jardins e a modifi cação dos 

camarins do TAM como pontos 
essenciais da reforma.

“É muito bom ter o jardim de 
volta porque sem ele a recepção 
fi cou muito fria. O transforma-
dor do teatro, que fi cava na área 
de convivência ali, perto dos ca-
marins, também vai ganhar um 
novo lugar, o que é muito inte-
ressante porque não é cômodo 
aos artistas”, observa.

Diana afi rma ainda que a 
preservação história é e sem-
pre será o foco em uma refor-
ma como essa, no entanto, con-
sidera que o projeto deve levar 
em conta também a moderniza-
ção dos equipamentos culturais 
com o passar dos anos. 

“Queremos preservar a me-
mória, mas antigamente não 
existia celular, por exemplo. Pre-
cisa ser um teatro e uma esco-
la de dança que facilitem a vida 
dos técnicos e que dialoguem 
com toda essa modernidade”, 
avalia.

Com relação às modifi ca-
ções na Escola de Dança do 
TAM, a diretora artística e co-
reógrafa garante que, após a re-
forma, a escola será “de pon-
ta”, principalmente pelo revesti-
mento do piso nas salas.

“Vão criar uma área de con-
vivência bacana para os pais, 
porque não há um espaço con-
fortável de espera. Agora ha-
verá pracinha, café, os banhei-
ros, que eram precários, tam-
bém serão modifi cados e o piso 
vai ter um tratamento acústico, 
será fantástico”, argumenta Dia-
na, citando também que o pró-
ximo passo é fi car de olho. “Va-
mos fi scalizar para ver se acon-
tece mesmo”, completa.

REPAGINAÇÃO

DO TAM
/ OBRAS / 
SECRETARIA 
EXTRAORDINÁRIA DE 
CULTURA E FUNDAÇÃO 
JOSÉ AUGUSTO 
ANALISAM PROJETO 
PARA REFORMAR O 
TEATRO ALBERTO 
MARANHÃO E A 
ESCOLA DE DANÇA

 ▶ Teatro Alberto Maranhão: reforma vai melhorar a acessibilidade ao local

ARGEMIRO LIMA / NJ

Segundo a diretora adminis-
trativa da EDTAM, Solange Ga-
meiro, a principal e mais cara 
novidade é o piso adequado ao 
bailarino, que será colocado em 
todas as salas.  “Para a gente vai 
ser muito bom porque é o ade-
quando - e não é barato”, diz.

Para quem já está acostuma-
do com o calor da secretaria, o 
problema também deverá ser 
sanado com a climatização da 
área. “Lá em cima não, que é are-

jado e a gente pode abrir as jane-
las, mas aqui em baixo a gente só 
falta morrer”, opina.

O curso técnico em dança, 
criado recentemente, também 
será benefi ciado com uma sala 
exclusiva para as aulas. “Estamos 
na primeira turma, que só deve 
se formar em 2015”, lembra a di-
retora administrativa. 

Atualmente a EDTAM fun-
ciona das 07h às 20h30 e atende 
cerca de 500 alunos. Com a refor-

ma, orçada em R$ 4 milhões, So-
lange não acredita que o número 
de alunos será ampliado, no en-
tanto, garante que haverá mais 
conforto para pais e alunos.

“Eles já estão estudando no 
prédio há mais de um ano, en-
tão acredito que será excelen-
te para todos nós”, completa. A 
EDTAM existe há 28 anos, mas 
funciona no prédio histórico da 
Rua Chile desde 1998, após a pri-
meira grande reforma do local.  

“Naquela época tinha somente a 
carcaça, tudo internamente teve 
que ser refeito para virmos para 
cá”, lembra.

Os recursos para a reforma 
dos dois equipamentos cultu-
rais foram negociados direta-
mente pela Secretaria Extraor-
dinária de Cultura/ Fundação 
José Augusto (Secult/Fja), che-
fi ada por Isaura Rosado. A previ-
são é de que as obras comecem 
ainda este ano.

 ▶ Escola de Dança do TAM: piso adequado ao bailarino

ANASTÁCIA VAZ / NJ

PROJETO CONTEMPLA EDTAM

 ▶ Dione Caldas, diretora do TAM

IVANNÍZIO RAMOS / ARQUIVO NJ

 ▶ Diana Fontes, diretora de arte

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

ACABOU O MISTÉRIO sobre o novo 
técnico do ABC. Zé Teodoro, de 
50 anos, foi o escolhido para o 
cargo após cinco dias de inde-
fi nição. O técnico teve boa pas-
sagem recente pelo Santa Cruz, 
clube onde foi bicampeão per-
nambucano (2011 e 2012) e con-
seguiu o acesso para a Série C em 
2012. Mas no futebol potiguar, 
ele ganhou destaque – negativo 
– no ano passado, quando acer-
tou com o Alvinegro para a Série 
B do Brasileirão, e sequer chegou 
a assumir.

Naquela altura, o ABC acaba-
ra de demitir o treinador Paulo 
Porto e, na parada da Segundona 
para a Copa das Confederações, 
fechou com Zé Teodoro para co-
mandar o time no restante da 
competição. Enquanto o ABC se-
gurou a apresentação ofi cial para 
a semana seguinte – pois avalia-
va que ele buscava reforços em 
São Paulo -, o técnico não che-
gou nem a pisar em Natal e, sem 
contrato assinado com o time da 
Rota do Sol, fechou com o Náu-
tico. Daquela vez, Waldemar Le-
mos assumiu o Elefante.

Neste ano, o técnico passou 
por situação parecida. Ele este-
ve muito perto de acertar tam-
bém com o Vila Nova-GO, que 
não chegou a anunciá-lo ofi cial-
mente, pois questões fi nanceiras 
impediram a negociação. O time, 
inclusive, sob o comando de Sid-
ney Soares nos últimos jogos, 
acabou rebaixado no Campeona-
to Goiano, pela primeira vez na 
história dentro de campo – havia 

caído após punição em 1999.
Mesmo depois da “volta” de 

Zé Teodoro na direção no ano 
passado, o ABC apostou nova-
mente na contratação do treina-
dor, que prometeu vida nova ao 
clube. Ele começou as negocia-
ções com a diretoria alvinegra na 
terça-feira até chegar ao desfecho 
de ontem. E se mostrou confi ante 
no novo projeto. “Agora estou me 
redimindo. Chego para fazer um 

trabalho em um clube de massa 
e brigar pelo Campeonato Esta-
dual”, disse em entrevista à Rádio 
Globo na tarde de ontem.

O treinador, dessa vez, não 
será apresentado apenas na pró-
xima semana. A previsão inicial 
era que ele desembarcasse no Ae-
roporto Augusto Severo na ma-
drugada de hoje para já acompa-
nhar a equipe no jogo diante do 
Alecrim amanhã.

Confi ante, ele projeta uma 
equipe forte para o ano. “Acei-
tei este desafi o justamente por 
gostar de montar times compe-
titivos”, disse. Nesse momento, 
no entanto, ele não poderá se re-
forçar para o Campeonato Poti-
guar. “Vamos valorizar o que tem 
na base principalmente no Cam-
peonato Potiguar, já que a gente 
não pode contratar. Vamos con-
versar com os jogadores e tentar 

o mínimo de erro possível”.
E para a Segundona, ele não 

quer o time fazendo fi guração. 
“Temos que brigar pelo acesso à 
Série A. No próximo ano é o cen-
tenário do clube e esse é o obje-
tivo”, disse, destacando o labora-
tório que também fará nesse pri-
meiro momento, antes de efe-
tuar contratações: “Vai fi car no 
clube realmente aquele que ti-
ver vontade e depois vamos bus-

car alternativas para posições 
que realmente necessitamos”, 
declarou.

Junto com o treinador, virá 
apenas o auxiliar técnico Márcio 
Rocha. Zé do Carmo, no entan-
to, segue no Alvinegro, na mes-
ma função. 

Após passagem vitoriosa pelo 
Santa Cruz, Zé Teodoro não vem 
de um bom trabalho no Náuti-
co. Ele fi cou no clube apenas du-
rante sete rodadas na Série A do 
ano passado. Nesse período fo-
ram cinco derrotas, um empa-
te e uma derrota. O Timbu, ao fi -
nal da competição, fez a segun-
da pior campanha da história da 
Primeira Divisão, com 20 pon-
tos, três a mais que o América, 
em 2007.

Apesar de ser natural de Aná-
polis-GO e morar no estado de 
São Paulo, o treinador tem gran-
de conhecimento do futebol nor-
destino. Além de treinar o Santa 
Cruz e o Náutico (onde foi cam-
peão estadual em 2004), ele tam-
bém tem dois títulos cearenses: 
em 2006 venceu com o Ceará e 
em 2010 com o Fortaleza.

RODADA
O presidente da Federação 

Norte-rio-grandense de Fute-
bol (FNF), José Vanildo, anun-
ciou mais uma mudança na ta-
bela do Campeonato Potiguar. 
Os jogos da quinta rodada do se-
gundo turno do Estadual passa-
ram do sábado, dia 29, para o do-
mingo, dia 30. Todas as partidas 
(América x Alecrim, Baraúnas 
x Coríntians, Santa Cruz x Poti-
guar e Globo x ABC) serão dispu-
tadas às 17h.

Antes das lutas de amanhã, 
o público de Natal poderá confe-
rir a pesagem ofi cial dos lutado-
res do UFC hoje no Ginásio Né-
lio Dias, na zona Norte de Na-
tal. O evento, que é a principal 
prévia das batalhas do primeiro 
evento do Ultimate Fight Cham-
pionship no RN, é aberto a todos 
e para assistir basta doar um 
pacote ou lata de leit em pó em 
um balcão que será montado na 
avenida Guararapes, próximo à 
entrada principal do ginásio. 

Os portões para a entrada do 
público abrem às 13h30, horário 
que deve ter início a pesagem.

Lá, além de acompanhar o 
momento das encaradas dos 
adversários, os fãs de MMA po-
derão ainda receber cartões au-
tografados pelos potiguares Re-
nan Barão (campeão do peso 
galo) e Gleison Tibau (brasileiro 
com mais lutas no UFC), além 
de José Aldo (dono do cinturão 
do peso pena). As “ring girls” 
Camila Oliveira e Jhenny An-
drade também estarão presen-
tes oferecendo autógrafos para 
os fãs, assim como ocorreu no 
Norte Shopping na quinta-feira 

passada.
Antes do evento, ontem, no 

entanto, os lutadores já posa-
ram pra fotos e fi zeram um trei-
no aberto para a imprensa – 
com exceção de Dan Hender-
son, que apareceu apenas para 
as entrevistas. 

Alguns dos nomes que lu-
tarão neste domingo em Na-
tal ainda correm contra o reló-
gio – e a balança - para perder 
peso, como acontece de costu-
me nesses dias que antecedem a 
luta. Pesando mais que o permi-
tido pela categoria, os lutadores 
usam os últimos dias para bai-
xar o peso. Mutante, por exem-
plo, disse que ainda necessita 
cerca de 4 quilos. Os potiguares 
Ronny Markes e Jussier Formiga 
também terão esse trabalho até 
hoje na hora da pesagem ofi cial.

Ontem, todos fi zeram apre-
sentações dos treinos. O bra-
sileiro Maurício Shogun, que 
será protagonista da revanche 
diante do norte-americano Dan 
Henderson na luta principal da 
noite, fez uma de forma anteci-
pada em função da ausência do 
adversário. 

Além disso, ele também fa-
lou sobre a luta. Agora, três anos 
depois do confronto em que saiu 
derrotado por Henderson após 
decisão unânime dos juízes, ele 
se mostra mais preparado. “Não 
sei se errei em algo na outra luta, 
mas agora eu conheço melhor o 
adversário”, comentou. 

Além de Shogun, outra luta 
muito esperada é a do brasilei-
ro Cezar Mutante diante do nor-

te-americano CB Dollaway. Mu-
tante disse que já estudou todo 
o jogo do adversário e falou ain-
da sobre a importância que o 
UFC ganhou no país. “Depois 
que o UFC voltou para o Brasil, 
o esporte mudou. O TUF, que eu 
ganhei a primeira edição, tam-
bém contribuiu muito. Hoje o 
MMA é a segunda paixão nacio-
nal”, explicou.

Dallaway, por sua vez, acre-

dita que pode tirar os 100% de 
defesa de queda que Mutante 
possui. Segundo ele, o brasilei-
ro não enfrentou nenhum luta-
dor tão bom no wrestler quanto 
ele. Mesmo assim, ele avalia que 
outros podem ser os caminhos 
pra fi nalizar o brasileiro. “Se eu 
tiver a chance de fazer a fi nali-
zação, eu farei. Tudo pode acon-
tecer, mas eu tenho essa chan-
ce”, avalia.

Já o brasileiro Fábio Maldo-
nado entrará no octógono para 
enfrentar o norte-americano 
Gian Villante. Ele chegou à Na-
tal há mais tempo que os de-
mais lutadores para se prepa-
rar para a luta. Aqui, aprimo-
rou parte do jiu-jitsu. “O Brasil é 
muito bom no jiu-jitsu. Enquan-
to eu treinava, eu trouxe o Th ia-
go Tavares para me auxiliar e 
para me corrigir em alguns pe-
quenos pecados que eu tava co-
metendo”, falou.

Apesar disso, ele se mostra 
confi ante. “Eu estou preparado 
para tudo. Mas eu digo que des-
sa vez eu estou melhor prepara-
do para nocautear”, comentou.
(LE)

A VOLTA DO QUE
/ FUTEBOL /  DEPOIS DE LEVAR 
‘BOLO’ NO ANO PASSADO, ABC 
TORNA A ANUNCIAR ZÉ TEODORO 
PARA O COMANDO TÉCNICO DO TIME

NÃO VEIO

 ▶ Bicampeão pernambucano pelo Santa Cruz, em 2012, treinador participou da campanha do rebaixamento do Náutico no ano passado

REPRODUÇÃO

Pesagem acontece hoje no Nélio Dias
/ UFC NATAL /

 ▶ Ronny Markes é um dos representantes do RN no evento de amanhã

DIVULGAÇÃO /  UFC

SERVIÇO

Pesagem ofi cial

Horário: 13h30 os 
portões serão abertos

 ▶ Para garantir o 
ingresso da pesagem, 
basta doar um pacote 
ou uma lata de leite em 
pó no balcão que será 
montado na avenida 
Guararapes, próxima à 
entrada principal. Todo o 
volume arrecadado será 
destinado aos pacientes 
da Liga Contra o Câncer. 

 ▶ Além de acompanhar 
a pesagem, amantes 
do MMA poderão pegar 
autógrafos com Renan 
Barão, Gleison Tibau e 
José Aldo, além das ring 
girls Camila Oliveira e 
Jhenny Andrade


